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5EMI0 DETERMINA 0
DEZ POR CENTO A MAIS NOS SERVIÇOS DEGÁS E DE ELETRICIDADE

AUMENTO DAS TARIFAS DA LIGHT
O SR. GETULIO VARGAS ACABA DE DESPACHAR O PROCESSO QUE LHE FOI ENCAMINHADOPELO MINISTRO DO TRABALHO, SR. SEGADAS VIANA, SOBRE O AUMENTO DOS SALÁRIOS DOSEMPREGADOS DA SOCIETÉ ANONIME DU GAS (SUBSIDIARIA DA LIGHT), AUTORIZANDO A CON-CESSÃO DE 10,POR CENTO DE MAJORAÇÃO NAS TARIFAS. ASSIM, A PRETEXTO DO AUMENTOi)E SALÁRIOS - AUMENTO ESSE QUE DEVE SER TIRADO DOS FABULOSOS LUCROS DA EMPRÉSA IMPERIALISTA - O GOVERNO MAIS UMA VEZ DETERMINA A MAJORAÇÃO DAS TARIFAS DiLIGHT. O DESPACHO DO SR. VARGAS É DO SEGUINTE TEOR:
«APROVADO. AUTORIZO O AUMENTO DAS TARIFAS NOS SERVIÇOS DA PRODUÇÃO DOIAS NA MESMA BASE MÁXIMA DE 10% PECADA PARA OS SERVIÇOS DE ELETRICIDADE, A SER,

TAMBÉM, INTEGRALMENTE UTILIZADO NO AUMENTO SALARIAL. HABILITO O MINISTÉRIO nnTRABALHO, NA FORMA PROPOSTA, À PREFEITURA DO DISTRITO iSffliV^fflSlDA VIAÇAO E AGRICULTURA, À EXPEDIÇÃO DE ATOS QUE EFETIVEM OST ACRÉSCIMOS üí? TARIFAS JULGADOS NECESSÁRIOS PARA O AUMENTO DE SALÁRIOS JÁ ACORDADO EMW OSEMPREGADOS E EMPREGADORES DO GRUPO LIGHT DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO»
^DIZ O SR. GETULIO VARGAS QUE O AUMENTO DAS TARIFAS DEVERÁ SER EMPREGADOINTEGRALMENTE NO AUMENTO SALARIAL. ISTO NÃO É VERDADE, NEM TERÁ ESSE EMPREGOA MAJORAÇÃO DO GÁS OU DA ELETRICIDADE. SABE-SE JÁ QUE 60 POR CENTO DA ARRECADAÇAO PROVENIENTE DESSAS MAJORAÇÕES SERÃO DADOS A LIGHT. ARRECA-

EM MONTEVIDÉU
CONFERÊNCIA PELA PAZ

9Transferido 
para a capital uruguaia o Secretariado da

Comissão de Iniciativa do grande conclave continental —
Mensagem de agradecimento á generosa ajuda do povo

«SITIE
Dois patriotas, o ex-com-

(.atente Aldo Ripasanrti c
Henrique Moura, estáo cum-.
prindo a iniqua, pena de 4
anos, pelo «crime* de defen-
derem' o nosso petróleo, O
Centro de Kstudos e Defesa
cio Petróleo o da Economia
>'acionnl, pelo seu presiden-
le general Felicíssimo Car-
cioso, dirige-se ao povo bra-
siletro conclamando a lutar
pela, liberdade dc ambos. Na
4.' página, a nota oficial
ele CEDPKN. -

brasileiro
Foi decidido que a Corv-

ferência Continental Ame-
rieana pela Paz terá lu-
gar em Montevidéu, de
11 a 16 de marco.

Ao trasladar-se para o
Uruguai, a Comissão de
Iniciativa da Conferên-
cia, que vinha fuiicionan-
do nesta capital, dirigiu
a seguinte mensagem ao
povo brasileiro:

«Tendo em vista que a

Embarcou ontem a escritora argentina
Maria Rosa Oliver

CONFERÊNCIA CONTI-
NENTAL AMERICANA J
PELA PAZ será realiza- i
da em Montevidéu nos
dias 11 a 16 de Março, I
o Secretariado, que ate !
este momento funcionava jno Rio, tninsfero-se para j
aquela Capital, instalan- I
do*se no seguinte onde-1 \

reco: Calle Sierra, 1.780.
Ao deixai o Rio de Ja-

neíro, o Secretariado agra
dece à Comissão Brasilei-
ra de Patrocínio c ao po;
vo do Brasil, a genero*à
ajuda recebida, bem como
a simpatia e atenção com
quo sempre foi tratado.

Rio, :Í8 de fevereiro <le

.1952 — As.) Maria Rosa
Oliver, Juan Lamatta, Cé-
lia Miéres».

EMBARCOU MARIA
ROSA OLIVER

Seguiu ontem pela ma-
uhã para Montevidéu,
por via aérea, a escritora
argentina Maria Rosa
Oliver, secretária da Co-
missão dc Iniciativa da
Conferência Continental
Americana pela Paz.

Aspecto do embarque da sra. Maria Rosa Oliver, ontem no aeroporto Santos Dúinont. Dc pé,
torno da escritora argentina, o general Èèlicfssi mo Cardoso, o representante chileno Juan Lm
ta, a sra. Branca Fialho, a jornalista Tati de Melo Moraes e a pianista Eunico Gatiirídn,

en1
Lnmal.

Diretor: PEDRO

ANO IV — RIO D,E JANEIRO, SÁBADO, 1." Dlí MARCO DE 1952 — M flftt

Poderosas manifestações contra a carestia abalaram Curitiba durante vários dias. Durante os acontecimentos, o povo demonstrou
sua forca, sua energia e combathidade quando luta por uma causa justa. Nos choques de rua travados com a polícia, populares
dofenderam-se utilizando pedras, facas, revólveres e pedaços de pau. Os estudantes realizaram uma passeata dc protesto, contra os
espancamentos policiais, com lenços brancos amarrados a boca e fitas pretas fixadas na lapcla. O clichê acima, reproduzido da
«Gazeta do Povo», localiza um grupo dc universitários com os cartazes que conduziram durante a passeata e soldados da Polícia
Militar na Avenida 15 d© Novembro.— (Lei na 2." PAGINA desta edição a segunda c última reportagem da série que ontem iniciamos)

De Grande Utilidade Para 8! Brasil s
A Conferência Econômica de Moscara

Declarações do ex-(;reièitÒ de Porto Alegre e atual presidente d«
Câmara de Vereadores daquela capital, Sr. José Antônio Aranha,,
favorável à participação do Brasil no Encontro Econômico de
Moscou c ao restabelecimento de de relações entre o Brasil é a URSS

MODIFICAÇÕES NB CENTRAL DO BRASIL
Entraram hoje em vigor

as novas modificações no
tráfego dos trens da Central
rio Brasil. Ontem, foram ex-
postas diversas tabuletas na
ostaçjão D. Pedro II, indiean-
rio os novos horários, per-
eursos e natureza das com-
posições. Entre as altera-
;ões feitas nota-se logo que,
diferentemente do que afir-
mara a direção da Estrada,
não foram suprimidos os
trei>s da Linha Madureirn.
No entanto, a linha ficou
acrescida cio outros carros
com destino a Deodoro,
cujos horários se intercalam
com os de Madweira. A
principal inovação foi a ex-
tiiiç&o dos trens «diretos».
Assim todos os dessas duas
linhas passaram a ser «pa-
radores*. Os ruens de Oam-

-'^-¦-..GííiiOT- .-.{MSsàíMn tam--
bem para a linha de Ma-
tadowtro, continuando -rpa-
rado»9Ri- somente depois de
Casotidwe. .
O OOIídPE IM' C*ffTftAL

Ak momwIvm; tentativa*
tia Ce»t*a.I paru majorar os
preços d«s pa«sagei>s criou
na pop«l«<?*o dos subfwbios,
a. vigitáneia necessária para
repe#r a* manobras altis-
ta«. teto tem impedido que
os auméritos en tirem em vi-
gor. No mo*»ento om que
nossa reportagem esteve «a
estação de t). Pedro II gran-
de númeío de populares
olhavam ae tabuletas com
os novos horários, nao dei-
xando, porém, de manifes-
tar a sua desconfiança
quanto à medida. Diziam
mesmo qüe a Central não
te ia alterado os horários se
nf . estivesse planejando
in i novo golpe. Por certo a
p iiieàq dos partidores é um
cléic-s; tanto que isto repre-
se. ita. iia prática, a diminui-
çS . de composições. Outras
pessoas comentavam que as
in?r:'i!''.ridades rio tráfego

EXTINTOS OS TRENS PÀRÀDORES —
NOVOS HORÁRIOS PARA ENCOBRIR AS

DEFICIÊNCIAS DÁ ESTRADA

impingir novos aumentos.
Em vez de tais modifica-
ções, declaravam, o que é
preciso é reaparelhar a es-

Irada e colocar mais loco-
motivas e carros no trafego.
Qualquer pessoa vendo eo-
mo andam cheios os carros
vê logo que os. trens que
estão em tráfego são insu-
[icient.es para transportar o
número cie passageiros dos
subúrbios.

trarão maiores transtornos
para os passageiros. O co-
merciário João Paulo I.áma
nos disse:

— Não concordo com nada
disto. O que se. precisa c
de mais trens. Mudar o ho-
rário não endireita nada. O
que vai acontecer é que a

gente é que vai pagar o pa-
to, apertado, num calor de
rachar durante horas e ho-
ras dentro dos trens.

Outros passageiros ainda
se manifestaram. Todos opi-
navam que o que a Central
quer fazer com essas modi-
ficaçées é tapear o .povo e

Exploração desenfreada
Nas barracas do SAPS
LEIA REPORTAGEM NA 5a PÁGINA

PORTO ALEGRE, 29 (I.P.)
¦ Em declarações à iinpren-

sa desta capital, o sr. Josc
Antônio Araniia, ex-preCèitò
desta cidade o atual presl-
dente clu Câmara Municipal
ile Vereadores; salientou que
encara como de grande uti-
1'dade a realização du Con
ferência Econômica Interna-
eional, a se instalai' no mês
clr. abril na capital soviética.
Respondendo .i uma pergtin.
Ia da reportagem, frlzou que
.'a' llie fosse possível teria
imenso prazer cm compare-
ftr a é.ise certame.
FAVORÁVEL AO REATA-

MENTO DE RELAÇÕES
COM A U.R.S.S

Prosseguindo suas consi-
cicraçôes, ressaltou o sr. Jo-
sé Aranha,! ao sc, referir í
necessidade ile expandir o
Comércio brasileiro.

— Sempre fui favorável
ao rearmamento de rela-
ções políticas e eeohóinicaí
com a URSS. Até hoje, nàc,
compreendo quais as razões

que levaram o Brasil a rom-
pe-las —¦ fato que veio tra-
zer prejuízo de toda ordem à
posição internacional do
país e á sua economia

O dr. José Antônio Ara-
nha, ainda cêz declarações
reafirmando sua posição dc

partidário da paz,

Não Deverá Ser Admitida
A Cobrança do Imposto

Sindical

Sobre os Heróis e
Mártires do P. C. B.

Aot t«t*res'í rtmgn sto 1MPREJÍSA POPULAR $ue
tiverem ronhenmt-ntii d* dado* fidedignos sAbre a viria doe
herâinj c mtrtir«e do Partido CostimiHta do Arasil, dirigimo*
um a^itio ne sentido de que ommvi cíaaoa s«4«m comuni««dos n
lios»» redafãn. como oo«trhnii;ão ím comoMuràçõcs do triaré-
sinvo aWYerüário do P.C.B., «u* tranxorre a 2~> de março

ELEIÇÕESNODIA10 NO SINDICATO
Dos Trabalhadores em Carris Urbanos

Na primeira quinzena cln
mês que hoje se inicia os
empregadores tentarão das-
contar um dia, cie salários
correspondente ao inconsti-
tucional Imposto Sindical,
E' niais uma fabulosa so-
ma que se pretende árràn-
•ar aos miseráveis venci-

inenlos rio operariado para
ser entregue aos cofres cio
i''undo Sindical e servir de
pasto aos apadrinhados cio
atual go\'êrno, propiciar pas--cios ao estrangeiro e grôs-
sas farras aos pelegos que
intervém nos sindicatos.

Escândalos bem recentes
estão ai para comprovar és-
sa afirmação. O proletária-

ciei carioca ainda não está
esquecido rio último furto
rio qual é acusado o lesou-
reiro do Fundo Sindical, O
sr. Âguinàldo Fonseca me-
teu no bolso a quantia de
iim milhão de cruzeiros.
E que fez ao ser acusado
pelo Ministro do Trabalho?
Acusou também este de de-
lapidar o dinheiro rios tra-
balhadores, inclusive afir-

mando a existência de gor-
dos vales concedidos por or-
cíern dc. sr. Segadas Viana
a altos funcionários do Mi-
¦ilslé.riòi E qual foi o resul-
tado a que chegou o in-
qüéritb instaurado para
«apurar;- o roubo? Atée

(Conclúe na pág h)

Vibrante Saudação da
União Internacional dos
Têxteis aos Trabalhadores
Brasileiros

DE VARSÓVIA, ONDE TEM SEDE, A UNIÃO IN-
TERNACIONAL DOS SINDICATOS DE TRABALHADO-
RES TÊXTEIS E DO VESTUÁRIO (DEPARTAMENTO
PROFISSIONAL DA FEDERAÇÃO SINDICAL MUN-
DIAL) DIRIOIU UMA VIBRANTE SAUDAÇÃO AOS
TRABALIÍADOKES DAS INDÚSTRIAS DE TECIDOS B
VESTUÁRIO NO BRASIL. PUBLICAMOS NA 3.' PAGI-"NA 

A ÍNTEGRA DESSE DOCUMENTO DE SOI.IDAR1E-
DADE PROLETÁRIA INTERNACIONAL.

Faltam apenas 10 dias
para se realizarem as .elei-
ções no Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris Urba
nos. Os trabalhadores aguar-
.Iam com grande espectativu

,.i resultado do pleito, no qual
deverão sufragar, por maio-
ria de votos, a chapa «União -
recomendada pelo vereador
Klizeu Alves de Oliveira. A
chapa r «União* apresenta-
sc com um programa abran-

gondo todas as mais senti-
das e. imediatas reivindica-
ções da corporação. Luta
nor aumento de salários,
contra a carestia de vida, a
assiduidade 100ÇÍ', pela li-
herdade sindical, pe'a con.
quista cio salário familia, pela
reforma do regulamento do
iváfego, pela eríaçílo de re-¦'' 'torins onde não existem a
ampliação dos já existentes,
è muitas outras reivindica-

ções. Existem mais duas
outras chapas concorrentes.
que não possuem maior ex-
pressão no seio rios trabalha-
dores

Ontem Elizeü Alves de Oii-
veira falou sobre a impor-
Ianciã dessas eleições; aos
seus companheiros na- seção
localizada na Ponte dos Mie-
rinheiros. No clichê vê-se <>
lidei' da corporação: cercado
pnr alguns trabalhadores.

WS-OR E MAIS CARO O PAO DE GUERRA
CJ...'viETA LIBERAÇÃO DOS! x.EÇOS— PURA TAPEAÇÃO O JÜIENTO DA i » ,... , .cojr ap -» a úífajní: broa pode ser .vendida até a 6 cruzeiros o quilo ir Leta na 4a. pagina yç

Aumentos da Semana
Depois do Carnaval, os preços das leiras-livres continua,

ram aumentando e, como tudo agòrn está liberado) os bar-
raqiieiros vão fazendo us suas próprias tabelas, com acres-
cimos dc 1. 2 e até mais cruzeiros em quilo. As massas-
como os diversos tipos cie macarrão, sofreram nestes liili-
mos dins o espantoso aumento dc 8 cruzeiros em uuilo. E o
arroz- que a Çõfap disse ter baixado de prcçci, ciislá agora
mais 50 centavos, tendo passado de 7 para 7,50, O feijão
prelo subiu para Gl'$ li.titl e a banha leve um novo aumento
dc 1 cruzeiro em quilo. As latas de 2 quilos são vendidas-
nas feiras, por 3 cruzeiros a mni.s. A ervilha seca lambem
sofreu uma majoração espetacular. Na semana passada eus-
Uva 12 cruzeiros e. ontem.- eslava já por Crí 18,00.

ARROZ 7,f)<>
BANHA (pacote ile 1 K.) 20,00
BANHA (lata de 2K.) 45,00
FEIJÃO PRETO 6,60
FEIJÃO MANTEIGA . 6,!50
ERVILHA SECA 18,00
MASSAS -.:¦,-.. .,.'. - 8,00 a-mais em quili.
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05 ACONTECIMENTOS DE CURITIBA
•v*« i M f H E 1U A Pü^üLAíI

OÍTIMA DE UMA SÍ1BIE DE DUAS REPORTAGENS

Passeata de Protesto dos Estudantes
A "MA SC A RA
DE JEREMIAS

—JMUNHCZ DA ROCHA INSULTO U O POVO - NOVOS CHOQUES

ASTROJILDQ PERÇIRA v
Sempre que posso, leio o» artigos do anti-poéüco tubarão

A^usio Frederico Sehinidt. Suas bíblicas lamentações à Jere-
mi»» faíwn às veises de barômetro que nos revela o grau da «ppes-
são -atmosférica» reinante no mundo dos negócios. O antigo poe-tji> convertido em porta-vos das eiass.es dominantes, exprime em
letra, de fôrma, cada dia, o que vai no íntimo rias referidas ç,»s-

rf- 
a angústia, o medo, o desespero, o pânico ante o espetáculo

um mundo que estala por todas as juntas, em processo acele-
indo. de total e irremediável desabamento,

E aoont«ee que o olegiacof-
articulista mm ou «colunista*
paru falar a moda ianque,
tle do seu agrado —¦ recebe
farta correspondência de gen-
Mi tooack pelos seus lamen-
io«, e nao raro comunica aos
demito leftores o que lhes es-
Kre,wm os correspondentes.
Sio.novos lamentos, queixas,
mSes-nâ-cabeça, uma chorai
deira dos diabos. Ainda no
sábado, véspera de carnaval,
a Seu artigo era unia série de
cjaftwres vindos, através de
cartas de vários pontos do
pais. Cada carta retraçava
um quadro negro da situação,
em que as palavras miséria
t fome ae'repetiam de linha
em linha. Uma de tais cartas
terminava dizendo — «que a
fome é ma conselheira, e to-
dos nós devemos esforçar-nos
para. que o povo não faça
jtwtiça por suas próprias
màos, porque, se fizer, esta-
temes todos perdidos. .

Quem fala assim é um fa-
aendeiro em decadência, e ao
•ue parece só agora éle está
«vendo» a miséria das nossas
populações rurais, coisa no
entanto muito antiga, mal
crônico, quo sempre serviu de
bate à estrutura econômica
semi-feudal da lavoura brasi-
léira, Ele está «vendo» a mi-
séria e a fome em torno cie
si e está com medo dos fa-
mintas e miseráveis, os quais
vao ganhando consciência
das causas da própria situa-
ção e. começam a comproen-
der que é necessário e pos-
sível fazer justiça pelas pró-
prias mãos. Este é também
o medo de Schmidt p. do gru-
po de tubarões a que perteiv
.¦* e de que se fez porta-voz
na imprensa.

Mas Schmidt não itjnoia.
não pode ignorar que a mi-
séria e a fome só existem por-
que vivemos num regime eco-
nômico e político dominado
pelos tubarões — tubarões na-

vÇXSmM

espon -

Quem visse Ouvaldo e Anc-
lia naquela manhã, á porta
Ho Pretória, entro amigos e
jtaàrinhos, na mais trans-
tordante alegria, nunca ha-
velia de supor quo logo
mais fOsse dar no barulho
que deu. O rapaz era lodo
cunn/ios para. com a noiva
e ela, agarrada ao seu bra-
ço,' dele não se separava..
Bi»» mesmo para os abraços
e felicitações das pessoas
amigas, .
bómente quundo o juiz dia-

wou-os á celebração do ato,
M que só nofoit no rosto do
Osvaldo um traço difereu-
'd uma inquietação que de-
nnnciauí uni intimo cónfli-
io. Atrwuiu-sc o talo, po.
rém, «o nervosismo naturul
da cerimonia de casamento,
¥ a ninguém ocorreu outro
pensamento.

Dirigindo-se primeiro a
Atéxia, perguntou-lhe o mu-
uislrado se recebia a Osvaí-
ilof como esposo, de livre e
ispontdnea vontade. A res-
pasta veio pronto e clara:

— Sim!
A mesma pergunta foi /ti.ia ao rapai.. Mas a respos-

ia tardou. Osvaldo parecia
lerdido em divagações, muito
Mslante dali, noutro mun-
í>o....

—- E' de sua livre
tdnea vontade-...

Havia jâ certa impuuietu
'•'ia na pergunta do juiz.
MpS Osvaldo continuava
'iiudOj os olhou pregados :ium
:iònto indeterminado, vago e
alheio a inquietação das pes-üooA- ao redor. Em que peu-¦ ¦ -&ar-ia Ostíaídò Ò f>\>r qüv"v<i-vilavaf Pelo que noticiam os
.wrnais, não se sabe ao cer.
io os motivos alegados pelonoivo arrependido. Dizem
'/Ue os pais <: parentes danoiva, indignados, por
pouco nâo o mataram a bor-•toadas, e que Anésia deixou(>.'¦ rreiorio acaoruniiaaq a
Hleliz, num w-anto sem con-
scVo.

•Ma* como sem fortes ra-
toes ninguém chegaria a to--har uma posição tão extrn-
'"Ma* é de supor-se que Ou.
i:aWe WMiio tenha pensado:t!(ít34' de assumi-la. Em que
HM vensddq Osvaldo-: ,\u
>i4a ie casado? No «osso»
f/«« representa esta vida com

<*i. «'Weis '«fi alturas èiii.'ijie andam, na came, no
iúãn, na farina, na açúcar.
* noutras i/i\udegas que lan-
Io dificultam a uístêncui du' tmtyel feria se assombra-'?('>.<* ultima hora. diante
tlwsla oiida. evolventç de ca.
rnsthi, contra a qual não re-
tostem os baixos sa,làrios
ituais f

O certo é que Osvaldo, por.
nria coisa ou por outra, ao
ser instado pelo juiz a de/i-
nir-se, pálido como um ca.
<táver;. gemeu:¦ r-.ÍVáOj seu doutor...';. ¦' UVMBBSro TELES

tivos é estrangeiros. Schrni-
dl não ignora, não pode lgno>
rar que é impossível acabar
com a miséria e a fome exis-
tentes no Brasil sem derrubar
semelhante regime e substi-
tuí-lo por outro. Todavia, o
que êle pretende, cpm a sua
campanha .jornalística; é sal-
var o conservar, a todo eus
to, o iogime dos tubarões, em
que engordou tão escândalo
samente, Pouco lhe Importa,
na realidade, que haja neste
pais milhões e milhões de
brasileiros em situação de mi-
séria e de fome. Disto preci-
samente vive êle e vive a
sua classe,

Sua angústia, seu desespê-
ro derivam do fato seguinte
que » torna cada dia mais
claro; as massas exploradas
e oprimidas vflo sendo ga
nhas, om escala cada yej
mais ampla, pela idéia de
que só há verdadeiramente
uma salda pára a situação
em que se encontram — aqne-
ia apontada por Luiz Cariou
Prestes no Manifesto de Agos
to. Pondo em prática o pro
grama do Manifesto de Agos
Io, é que o pqvo fará iuMíga
pelas própria» mãos — níic
do maneira anarqulen. e cie
rr.agóçioa, ma* ilu maneira
organizada, num procagio ds
luta que vai das nenores rei
vindicações Imediatas alé a
formação de uni governo de
mocrático popu-ar

Há hoje no mundo um pon
to de referência, que não Ia
lha, para se verificar a posi-
ção cie cada qual — c o nro-
blema da paz. No Brasil, ço-
mo nos demais países ainda
sob o rlominio do capitalismo,
só' uma ínfima minoria tle
magnatas e especuladores ten,
interesse numa nova guerra
mundial, e abeitarwnte ou
não faz força em tal sentido
A maioria absolutíssima do
povo c pela manutenção da
paz, como se prova do modo
inequívoco nela campanha do
Apelo >le Estocolmo p agora
pela campanha do Pacto de
Paz entre as cinco'' grandes
potências- — campanha cm«
mobilizou milhões o iminoes
como nunca se viu antes em
nosso país. Maniíestar-íe a
favor da paz p nois fnanlfes-
tar-so a favor dos ninis sátiro
cios interesses do povo. e só
os inimigos declarados ou eu
cobertos rio povo são contra
a paz, a favor da guwn.

O lámuriento escriba Au
gusto Frederico Schmidt
prnfiteur.. de guerra, é no

toriamonte um serviçal dos
imperialistas ianques. 13'
contra a paz; é wrtanto üri
inimigo consciente do pov»
brasileiro. Quando êle fala
em «salvar o Brasil» o qi
está pensando é em salvar
a «ordem?, qup ai está --
«ordem.- que melhor convém
aos tubarões nativos n no*
tubarões de Wall Street, que
preparam febrilmente uma
nova guerra mundial. Su
máscara cie Jeremia» niio ei
gana a ninguém.

ENTRE A POLÍCIA E A POPULAÇÃO - PROSSEGUE A GREVE
•••^ DAS DONAS DE CASA .:#••¦

CURITIBA,-29 (Via aérea)
- Ainda durante os âcorite- VH,„BBj ,.„,..,,.„„.?«. e a pn-j tava,. as acontecimentoH ecimentos da noite do dia ao,
foram agredidos pela policia
o juiz de Direito de Londri-
na, sr.- Helianto Guimarães
Camargo, os deputados Ira-
cy Viana e Alcides Caetano
e qutras pessqas. Q deputa-
do lAloides Çaetang foi os<
paldoiradó por caválarianos.
O general Çlodomiro Hoguei-
ra foi vitima de uma tenta-
tiva de agressão. Mais tarde,
a agressão consumou-se
quando o militar se retirava
da casa do governador, onde
fora protestar contra as atro-
cidatles juntamente com di-
versas personalidades. O ge-neral Çlodomiro Nogueira foi
cercado nas ruas por poli-ciais e espancado a casse-tête.
PROTESTO JUNTO
AQ QOVERNAPQR

Juntamente pom o oficial,
estiveram na casa do govér-
nadoy os deputados Iraey Via-
na e Alcides Caejano, o jujzHelianto Camargo e o presi-
dente da Unifio Paranaense
dqs Estudantes. Na presença
do sr. Munhoz da Rocha, o
deputado Iracy'Viana conde-
nou o <imassacre e o espal-
deiramento do povo curitiba-
no, entre o qual se encontra-
vam muihereiB e crianças». O
parlamentar denunciou o go-vêrno como responsável pelos
acontecimentos, declarando
que «o ostensivo pnliciamen-
to determinou a irritação po-
pular». O juiz Helianto Gui-
marães também falou, decja-
rando que *a portaria baixa-
da pelo Chefe de Polícia, proibindo o comício, desrespeita-
va flagrantemente a Consii
tuição, que o próprio dr Ben
to Munhoz da Rocha tinha'as
sjnado como.constituinte!,,. O
deputado Alcides Caetano fri
sou que as violências çonsti-
filiam uma reprise do que
acontecera no norte do Es-
tado, quando a polícia pia-nejou o massacre e invadiu
as terras dos posseiros. Mu
nhoz da Rocha, após ouvir
essas palavras, respondeu et
nicamente que «tomaria pro.vidências para sustar as ati
tildes violentas da poiiciav.
Suà conivência na crimino-
sa repressão, já fiágíántò, i
partir desse momento ficou
perfeitamente caracterizada,
porque o clima de terrorismo
policial foi mantido na ciria-
de, sucedendo-se no dia imo-

PASSEATA
DE ESTUDANTES

Os choques verificaram-se
após uma passeata de pro-testo contra as violênélas po,üciais, realizada pòr estudan-
tes, que partiu da Universi-
dade do Paraná. Os estifdanr
tés levavam lenços brancos
amarrados na boca e. fitas
pretas na lapqia, conduzindo
cartazes com as seguintes- íns-
crições: «Os estudantes contra
a barbárie do governo»! «He.
roismo c|a polícia: espancar
mulheres»; «Em imTano o
custo da vida subiu 57%»;
Centenas de policiais, ¦ com
grande aparato bélico*, postaram-se no cruzamento da
principal artéria da cidade,
dispostos a massacrar os os-
tudantes. Diante disso, . os
membros da diretoria da Uni-
ão Paranaense dos Estudan-
tes exigiram providências e
garantias do governador para•poderem continuar a passea-
ta. Munhoz da Rocha, sob
nressão, foi forçado a atende-
los. Quando os jovens í'eini-
ciaram o desfile, eram aplau-
didos por milhares cie popu-
lares postados nas calçadas
o sacadas dos prédios.'
INSULTOU
O POVO

O d-,\sfilc foi engrossado porcentenas cie trabalhadores o
donas de casa, tomando a di-
reção do Palácio do governa-
lor. que se oricontrava guar-
lado por soldados do armas"mbaladas. O povo gritava
,iara o governador: -«Da janc-
/a! Da janela!», desejando as-
sim que Munhoz da Rocha
viise bem a enorme'' massa
íomprimida nas redondezas e
os cartazes conduzidos pelosestudantes. O governador, po-rém. qua so achava rríèio oii-
condido atrás de uma jane-
Ia, num verdadeiro achlrtca-
lho ao povo virou-se para a
rua e fez uni gesto obsceno,
Essa atitude pausou desaper-l
cebicla da grande massa, mas!
foi presenciada ppRs jprna|js-
tas que se encontravam no
interior do Palácio 0 noticia-
da na Gazeta do Povo». Após
isso, um acadêmico usou da
palavra, denunciando os es-
paiicamentos que os esliirlan-
tes p o pnvo vinham sofreu,
do. Munhoz da icorlia foi for-
çado a falar, afirmando des-

tava» os
justificando
comício.

a. proibição do

O Plano Terrorista

CHOQUES ENTRE O PO-
VO E A POLICIA

A' massa popular dirigiu-se
depois para a Av. J5 de No-
vembro, onde' se dispersou.
Na Praça. Zacarias, os solda-
dos agrediram vários popu-•lares, trávando-se luta. Os
soldados foram surrados, ge-
neraJizapdp-se ps espanca-*,;'mentos 

com a chegada'de're-
forços da Polícia Militar. As
.'praças Zacarias e General
Osório foram cercadas pela
policia, assini como as ruas
Marechal Deodoro e Cândido
Lopes, Os policiais tinham
ordem para «limpara as
.ruas... O povo, no entanto,
reagiu com bravura às vio-
léncias. Na Praça Zacarias,
um açouguc e um estabeleci-
mento de móveis foram <le-
predados, após terem .sido
postos em fuga os bel°guins.
Na Praça Tiradentes, os po-
pulares muniram-se de pe-
dras num terreno baldio, que
arremessavam contra os sol-
dados.. A luta estendeu-se rias,
20 a|é ás 23 horas, aproxima-
damente.

Voltam u manifestar-se na imprensa rciv
i-ionária as sinais dq pluno de provocação
qUQ denunciamos hú dias. Ò tema ó sempre
o mesmo i «infiltração comunista nas forças
armadas», E iiso vem confirmar a nossa de-
mineia de que o novo plano Cohen consta-
na de uma provocação cm quartéis, feita por
policiais c vagabundos com fardas de solda-
dos e oficiais do Exércitd. Como se vê, ês8c
plano, no qual estão mancomunados os «ene-rais fascistas Géis Monteiro, Zenóbio da
Costa, Fiujta de Castro e Ciro Rezende, sob
o comando da embaixada americana, perina-nece de pé.

O «Correio da Manhã», de ontem, num
editorial intitulado «Comunismo e terrorisr
mo», acumula provocações perfeitamente .en-
quadradas no plano. E' o mesmo estilo du
série anti-comimista que a embaixada ame-ricana e os generais fascistas fizeram ptibli-car naquele jornal. Em meio a inúmeras san-
dices e falsificações dos pontos de vista co-munistas, o jornalão ianque investe contra aimprensa democrática c anti-imperialistu,
inclusive contra jornais mimeografados, edi-tados por corporações (como os ferroviários,
m portuários, etc), mas sempre girando emtorno do tema da «infiltração nas forças ar-madas». Termina tentando envolver na mu-nobra as Legações da Polônia o da Tchecqs-lovaqtua e apela descaradamente para o Es-tado Maior do Exército a fim de que dê o
golpe liberticidu.

Outro pasquim ianque, u «Tribuna daImprensa» estampa uma correspondência damais cínica e grosseira provocação, visandodesta vez cm particular os sargentos o sub-oficiais. Na nossa denúncia, afirmamos queo fechamento da Casu do Sargento era um

dos objetivos do novo plano Cohen. Pois bem,
a correspondência em questão mostra que •
coisa está sendo levada adiante. Não siimcH-
te a Cas» do Sargento, mus também o Clube
dos Sub-nficiuis o Sargentos, diz-se ali, vêm
sendo visados pela polícia. E em meio à»
mais fantásticas Invçncionlcés, cheg» o pas-
quim a meter nu sua novela a Igreja Orlo-
doxa e terminu com a história das bomba.*
de Porto Alegre — bombas que a própria
policia lançou a fim de tentar incompattbili-
zar os comunistas cpm a opinião pública.

São, repelimos, os sinais do sombrio pia-
no que assini apontam na imprensa vendida
Essa é a maneira de agir dos fascistas. A
provocação é o seu clima. E por que? Por-
que eles necessitum esconder das massas os
seus infames objetivos. Os fascistas são os
homens a serviço da guerra, e as massas,
odeiam a giièrrj. Então trata-.se de apontar
como «comunista» c «orientado de Moscou»
tudo o que è patriótico e que representa de.
uma maneira ou de outra as aspirações de
paz, democracia e independência nacional. A
Casu do Sargento, por exemplo, tem-se ma-
infestado pelo monopólio estatal do petró-
leo: logo, é «comunista». E assim por diante.

O povo não se deixará iludir pela infa-
me propaganda do novo plano Cohen. Ma»
não basta deixar-se Iludir. E' preciso que
es forças populares se mobilizem, se unam,
para esmagar no nascedouro qualquer ten-
I ativa de provocação fascista, sobretudo nes-
le momento em que aumenta a pressão ame-
ricana para arrastar-nos à guerra através
da conclusão de um pacto militar, e quandoos frustes estrangeiros tentam roubar „ nos-
ao petróleo.

M WW.t*MW^Q&^
CONTINUAM
OS PROTESTOS

, A repulsa do povo de Curi-
tiba às violências policiais
vêm se manifestando ain;;a,
de diversas formas. A j.<eve
das .donas de casa prossegue,
tendo se realizado' uma «jrg-
ve dos estudantes. Nas cirln-i
cies do interior as noticias ti
veram imediata repercussão.!
Em todo o Estado, lavra a'.
revolta contra a política do
osfomeamento reàiiz-ida pe-Io governo.

DESQU*T.^S
AMIGÁVEIS

E
JUDICIAIS

Direito de Família
SENTO FIGUEIRA

AUVOUA DO«LA BU.ENOS 4-fífus v au
'" an<tar - sal» ?1Jlelelooe»! (3.;mi;j u ,3.^35(aha 1'Oftjl N. i.,jo7

Oas li ás lle ,,as t, à'4 ,5, bi

• A BANCARROTA
DA CENTRAL

Justificando-se por não ter
atendido as solicitações dos
clubes carnavalescos no sen-
tido cie quo lhes fossem for-
necidos acumuladorcs de
eletricidade, a direção da
Central do Brasil distribuiu
à imprensa uma nota em
quo confessa 0 triste estado
a que chegou.

Diz a nota que dada a
carência do material os
acumuladorcs mal dão para
os trens que trafegam entre
Minas e São Paulo. E ainda
a titulo de exemplo; cita o:
caso dos trens das linhas
auxiliares que viajam às es-
curas.

O descalabro em que se
encontra a Central do Bra-
sil não é novidade para niii-
guem. Todo mundo conhece
a precária situação não só
cia Central mas de todas as
demais ferrovias do Estado,
resultante dó intromissão
cios ianques através da cha-
muda Comissão Mista, queordenou à direção da Cen-
trai o aumento dos preçostias passagens e fretes paraatender às despesas de
reaparelhamento de algu-
mas ferrovias, a fim de ser-
virem no transporte de mu-
teria prima .para a guerra.
Esta a verdadeira causa da
bancarrota em que se en-
contra a Central. Mas o go-vêrno de Getulio prefere

COLUNA m MAU
FINANÇAS

Frente Juvenil ..
Individual
Bancários do Méièr

fencia aos acadêmicos de me-díeina. farmácia, qiíimiciã 011eiôrieius. O número de vagas¦ limitado,

ATENÇÃO

Qualquer serviço *
bombeiro eletricUa
de e mefiíiniea ^m í'e-
ra), cr-suite o Rtfl!-'
pelo Tel: — 42-í»

CLASSIFICADOS
"MÉDICOS

CONTRA O AUMENTO DO AÇÚCAR
Reuniram-se. ante-ontem, em São Paulo os usineiros tdiversos Estados produtores paru resolver sobre à osirãdefinitiva que tomariam diante da Resolução B 9-5! t'

lã \P ,,A,ÇU°ar 
e,d° A,C001' ciue tóájtfrbü 

"o. 
preços. A Sunião se prolongou das 18 às 22 horas e ,1 ela comoarecomiros representantes dos usineiros do .->aruna, Sa u" 

"cat, -inMato Grosso e Minas, além dos paulistas. Depois d^n,-írriAA^t^f3? WUr a P^PoíaPde '"nega
I2%iuá! ,«"i ? 

31 ° ''e8'eilafla PO'1 4.035.136 votos coritrit1230 015 (cada voto corresponde a unia aaca cie açúcar Srjduaida pelo uslr.eiro votante). (
Foi ainda aprovada uma proposta cio represer.üuiLo mirirT"T°Je t nSSrm ^ l,si»-- £3$aiZ

d- • ' por saca de aeucnr destinada ao Fundo ifrReequipamento criado pela mesma resolução do iu ítlevm os preços do produto. Explicou ó st; Oscâi- Ciiir,Coi^rnho, presidente da Associação dns Usine,»s?fdo 8aPaulo, que se o I.A.A, tentar obrigá-los a depositar a i"
portàneià wspecuva. os usineiros Carâó o tíoSf !ni Jilõe impetrarão mandado cie segurança contra o'instituto
Cor.ipareçam à DIIÍ

Instituto de
Educação

CLINICA UKRAL
DR. ANTÔNIO JÜSTINU

PRK8TK8 lllí M.KNEZKS
Ciiospltorlo: At. Nilo Cevanlia,

1S5, II» aod. - Salas S02-9W
rríííii, iiuinfü* c" laliartos,

12 ás 14 horas
OS»"

HK. AI.ÜEUO lOUTINHO'l'eriak, qnlntat e asbadoa das
11,30 is IS lioras - Ku» Álvaro Al
>im, III _ saiu 3U'! - Tel: il-Jlli

L E, ILO K RO
KIILIOKS

KICI.IUKS — l.cilo.-in, 1'iihlico.
1'redios =¦ Novela _. Terieuo», cti-
i;»"ritorlu « Saião d« Veadas i rua

<l» quitanda, 19 - Tel. 'lü-UíXI
Tflclqoç: 4'.,t6SW

íVUVOGÍAJJOS

Dt.OK. 1.I0TEI.BA RODBIUUES
KSITO

Urdem dov A(|\nsadus do Biahil -
Inscriciu n» 783 - Travessa ^n
Ouvii(or, a-j-4» and. - Tel. S2-ISSS

nu.
Av. Kio

^ala n.

hlNVAl. P^UIKIIIA
Branco, 106 - (ü; and. -

l.flla - Tel.: 42-1138

llli. I)K
... AH"«
.ÜIZ tVKRNECK

C4STBU
Biia do Carmoi 4D- Sala 14 2i

And. DlaclÜBínte das 13' ij' 14' edis \i í* l*. 6!;; <¥?.?«{» 5«i| sab.)

DR. -'PEUETRÍo' HAMAN
Rua Sio dos*, 76 — 1» »nÍar -

Teleíons 32-936S"
K^Í-AJÍA UQ CÀSTMLQ.

A Delegacia Regional cio
Imposto do Renda no Dis-
trito Federal solicita o com-
parecimentq, com a má.xi-
ma urgência — à sobre-ioja
d. cio Ministério da Fazendatoscada junto e çle.poisda sala 227.1 dos seguintes
contribuintes:

Carlos A. K. Silva — Cur-
los Alberto — Carlos Albcr-
to Pinto cio Vasconcellos —
Carlos Cassildo Pozzi — Car-
Tos Eduardo Rodrigues Nei-
to — Carlos Fernando SeW-
que — Carlos Fontes - Cai •
los Heitor Cohy — Carlos
Jacques Lucien Bettendorfl

Carlos Jorge Ernesto J.ul-
lien — Carlos Moreira da
Rocha — Carlos do Oliveira
Lima — Carlos de Oliveira
Trigo ~ Cariota Wolff —
Carmen Cardoso — Carmen
Dias da Silva — Carneiro &

Garrido — Carolus Maxlmi
üaan- nígnofipèl — •Carreira-1-
Moreira Lida. (Sue. de Ar-'

lindo Pereira Dias) — Car-
valho & Mello - - Casas Mo-
reira Importadoras Ltcla.

*Suc. de Alberto Moreira As-
sunção) _ cecy Teixeira —
Celina Milmann — Célio
Marinho de Paula Motta —
César Silva — Cervejaria
Atlântica Limitada — Cíce-
ro Humberto de Oliveira —
Clara Kltcher — Clar|nda cia
Cunha Vasconcellqs — Clé-
lio de Souza Carvalho -
ciinio Couto da Costa —
CJíjvis Fradique de Cana,
lho — Clóvis Paclieco —
Comercial íris de Embala-
gens Limitada — Constan-
üno D|as -- CorcUer Mauri-
ce Lônio — Cotemac-Comer-
ciai Técnica cie EqüipanieVi-
tos Mecânicos Llc|a. — Crês-
laiv Borovsky — erprnó Grã-
fica Limitada — Custódio
Marque? — Custódio Morei-
ra & Cia. Lida. - Custódio
da Silva (Cafét — Çv'roAmorim — D. .loanuim Pn-
reira — n. L. Martins —
Dálcio Sebastião Lei-G Pinto

'Aeronáutical — Dá.rin
Aguiar do Valie — David •
Virgílio Athayde e Efraim
Ttron. 

'' 
_ 

'• '" 
; 

' '.

Brofossor
Catedrático

Estão ,al>erta3, até oL-.illa-

Jo de abril próximo, na Sei.-'-
ção de Atividades Curriculti-
res do Serviço Escolar cia
Universidade Rural, 

'.as 'ins-
oi-.çôcs pura o concurso de
títulos e de provas destina-
do ao Quadro Permanente
de Ministério da Agricultu-
ra, com exercício na 12.' Ca
deira — Terapêutica, Far-
iv.acodinâmiea, Toxicologia e
Arte de Formular, da Esco-
J."i Nacional de Veterinária

O concurso obedecerá ás
norrnas. estabelecidas no Ca-
i-itulo II, Titulo VII de de-
'reto n. 19.851. de 11-4.31
e outros diplomas em vigor.
As condições -constam • de
edital- publicado no. .sblnfiõ '
Oficiah-. do 15 de olitubro^cli)".;
IMl, cujo 'conhecimento 

se
ilarã também a .quem. nró
curar aquela Sécçtó da UnJ-
versldade Rural,

Instituto
Cruz,

Acham-se abertas, na S«-
çao de Administração do Ins.
titulo Oswaldo Cruz, .à Ave-
nida Brasil, até o dia 18 de
março do corrente ano, as
inseric;ões para: matricula nti
Curso de Bioquímica, que
terá inicio a 20 daquele mês.
Ci curso será de 7 meses, 3
veses por semana (segiuiilHs.
quartas! e sextas), das 13 ás
l(i horas. Os candidatos de-
verão apresentar provas, de
haverem terminado ou de se
acharem nos últimos anos
d"s cursos oficiais ou oficia-
liados de medicina química'•ií. farmácia. Q número de
vagas é Ijrpjtaclo, .havendu
feleçâo dentre os cândida,
tos, segundo os títulos aprV
ícnUulos. O curso será gru-
Itiito, .

Curso de Foto-microjirulUi
< í'"(oí;/-(i/Í(( aplicadíi q lJ[o-
1'i-iia -¦¦¦ Aehain.se, • aiiula.
alierlas. ate o ciia 22 de niar-
',"! do ççrrenia (ino. as insevi
ções parq tnfllvjciujgs no Cur-
so de 1'V i.firi-ognfia r> Pu-
tografia aplicada, .à Biologia,
a inlciaivsa a. ,-24\.do citado
mês ò curso, tem a dura-¦èf-üQ 5 meses.','& gràtuitó-e
í« realizará i -.vezes p^rv sè^ 

'.
>» s.ia • imundas';-. .í-teitijcLs,''
quartas e- sextas:),--das-' 11-ás• li), horas. ..Seiíâ,7' dada prefè-'-

Üovem comparecer a ms-
peção de saúde e càpacída.
de física, amanhã, dia 1>
d-j marco, às 9 horas, na se-
¦Ie dò Serviço de Saúde do
Instituto clé Educação e Es-
colas Normais, à rua Mn-
i'iz'e Barros. 273, as cancli-
tlatas dá relação abaixo:

Norma Amaucl dr B">i f
Maria Lúcia do Azevedo Ta-
v.-vs, Nircè Sanlns cie Üli-
veira, Laura Lúcia Do Pvose.
Lúcia tórnaghj Guimarães.
Marly Çerbella Mattos. An-
na Maria do Souza Lage,
Alice do Nascimento Ain-el-
mo, Regina Ccoli Gomes,"arilone de Araújo Miran-
ria. Lilian cia Fonseca Can-
•uária Medrohhp, Marlj
Pinto, Wnndn Quadros Be
'éíra, Fonirinda de Castro
Moreira. Dalvenir Trinclnc'--'.'osln. Maria Lúcia Nogiiéi,
ra, Maria ,losc Christo Sil-
veira Thnmaz, Nilda Àljnçl-
bi cie Sá. Maria Antonln ria

Cimçeição Louredo, Arlélia
Cupeljo, Dilma Vcnâncin
Cantalice Maria LyrJia Ta-
Vé's. Lacyi' ?¦-: Oouvêa Trjr-
res, Maria Anarecicla Gui--i-iaràí"-' P"viui Yjejrn Con-
lho. Mnrilia Ferreiro dn
Costa. Wany do Couto Fn-
ria. Vera Duarte Pais An-
'tela Maria Canário Brasil,'¦vinotte Ferreira Brígido,
Marlene RodrJmios Mnfl1!''?,

.Mvriam Mendonça Pildicli,
Vn Cecília Gomes Vianna.

Rachel Aclosse. Mnria L>iÍ7a
de "Andrrrlp 

iFilha de Gui-
lli-.?rmc de Ançirade',) Car-
hierri Pinto Pereira, Maria
Jitlieta Cavntiérn. I,i'i.-ia c>r.
Párias. Maria Lúcia Ferrei- .

í ''j'*,flP...F.Í.RU«?.i.ro.cíQ,...V-íí'^p, ív?-?.n-" ¦
co, yVandu Alws Bn11-*-^ii->.
tyj.yla' Gljpsce da Silva.
Thereza da Piedade Seixas.
Marlene Perriraz çlp Andra-'le. Maria He^ma M^/zone.
Flenir Estrella Moreira,
Zaida Cruz Bitarqiie de Gtis-'"ão. Siielv Alves Ferreira.^laria Helena Guimarães
;'ó>tai Aríete Fernandes de
Carlos;

as-

ras - Biologia * cândida-
tos de 481 a 560.

Dia 1 de março, ás 7 ho-
ras — Química — cândida-
tos de 201 a 250.

Dia 1 de março, às 7 ho-
ras — Fisica — candidatos
de 101 a 150.

Aviso: Prova de Química
Exame Oral - a partir do
dia 3, os exames serão
sim distribuídos;

Dia 3 de março, as 7 ho-
ras — candidatos de ns. 251
• i o00 e S51 a' S93.

Dia 4 cie março, às 7 ho-
ras — candidatos dè ns. 303
a 350 o S01 a 850.

Dia 5 de março, às 7 ho-
ras — candidatos de ns. 351
a -100.

Dia tí de março, às 7 lio-
ras — candidatos de n.s. 1
a 50 e 701 a 750.

Dia 7 de março, ás 7 ho-
ras — candidatos do ns. 53
p 100 e 651 a 700,

Dia 8 de março, às 7 ho-
ras — candidatos de ns, fífij
a 650 e 751 a 800.

Feiras-Livres
Hoje — Praça da Ban-

deifa: rua das Laranjeiras,
rua do Rocha — Estação do
Rocha: Praça Niterói — Ma-
racanã, rua Carlos Sampaio

Praça da Cruz Verme-
lha; Avenida Antenor Na-
varro — Brás de Pina: rua
Leopoldo Miguez — Copa-
cubana; Rua Pereira Lan-
clim — Ramos; Praça Con-
dessa Frontlin — Rio Com-
nrido; rua Bcrnardino de
Campos — Piedade; rua Al-
varenga Peixoto, Vigário
Geral:, rua Dona Maria —
Botafopv; rua Maldonado

Ilha do Gcivernacwr.

Alteração no
tráfego

O Serviço de Trânsito bai-
.v.ou- ..portaria ¦¦• detorminando,.
a. partir de 3 de março, até
-tesTunda ordem, que os vei-
culos que trafegarem pela
alameda dns bondes, proce-
cientes da Praça Onze cl-.>
Junho, com destino à Pra-
ca da República (lado da
Casa da Moeda) serão des-
vindos pelas ruas General
Caldwell *> Azeredo Coutl.
nho. Assini fica estabele-
cida mão única de trânsito
na rua General Caldwell,
im trecho compreendido en-
ttv a Avenida Presidente
Vargas e Rua Azeredo Cou-
tinho, no sentido daquela
Avenida para esta Rua.

I Rocha 40,00
ds - Riachuelo u,oo

l0 0fllSan,pa,° àOüj
oxnnr Cosme Damiãu .. .. 811,00

-nrinl E»fjenho de Dentro .. 21,001,U'UL ' Quintino lüS.OÚÍ
Bancários -16,00
P.-D.F 276,00-'
Light 233,00
Centro Terra 145 00'
Padio Miguel sfi.UO
Realengo 85,00

atender as exigências aosamericanos a utilizar nossa*
ferrovias para atender asnecessidades du população.
* DEBATE

CONSELí-IRAL
No Monroo, algiuis sena-

dores estiveram discutuido
em torno Uo desastre ds
Rio-Petropolis, ocorrido em
pleno Carnaval. O sr. Apo-
lonio Sales não usou da
meias medidas e disse eom
toda franqueza que se tra-
tava cie um drama doloroso.
O próprio lider de todos os
governos, sr. Ivo de Aqui-
no, chegou mesmo a invoca:
dispositivos do Código Na.
cional de Trânsito e outros
do Código Pene! qUe punemo transporto do pessoas em
veículos de carga e a pro-nagunda ínuidiosa dosv.trafi-
cantes de nordestinos,,,' hoje
comodamente . instalados?,- com
suas agencias, ao longo da
Estrada l'araiia-sau Paulo.

Mais lynge ainda cjiic olíder Aquino iuj u sr. Kergi-
naldo, viu Rio Grande do
NorLo. ,.E' preciso fiNar o
homem a torra», disse éle.
Sem duvida, fixado; o ho»
mein deixará dç «cr erran

TOTAL: ....
EMULAÇÃO GERAL
1 ,l Centro da Cidade .
2." Marechal. Hermes
3,v Bonsucesso
4,v Centro Terra .. .
5'.' E.F.C.B
CAMPANHA DE SÓCIOS

387,1)0

ir %
75,8%
6S,7%
51,7%
45,6%

Bonsucesso . . 8S <:'c
Piedade 86 %
Light 69 jí
Marechal Hermes 62.Sr;
Centro da Cidade 50 r<

ATENÇÃO, CLUBE
DO FLAMENGO

Pedimos n còriipãrecimehtp
à sede do MAIP, com a má-
xirria urgência possível. de
um representante dn Club do
Flamengo, a fim de recebei
uma comunicação de grande
importância
CLUBE DE MARÉ-
CHAL HERMES

O Clube de Marechal llcr-
mes pede-nos a publicação do
seguinte:

I Resultado Financeiro do Ba-
laio de Carnaval Rifado em

20-2-52:
CrS
250.00
275.™,

.785.00

Magalhães Bastos
Bento Ribeiro .. .
Realengo

TOTAL DA RECÉI-
TA: 2.310,00

CrS
DESPESAS: Impres-
são e Carimbos .. 358,00
SALDO: 1.052,00
Receita em 23-2-52 51,90

houve um outio .senador,
"á(. menos sábio que os an-
lècesspres, que domonsü-ou
corajosamente a convenién-
'•ia 'do olliahnus á: situação
uLonomiçu do pai? em seuconjunto :.

Spbie u problema da teria
iierii unia palavra! E' que os
Conselheiros Àcácjos dò
Moproc nem ue leve podemlocar na questão da divisão
üa tçn-a entre os que nela
iniOalliam. .Os senadores re.
lii-cseiiUuii à política do la-
üfundio, do monopólio da
terra, ü desastre da Rio
í'eirópo'lis t'ol uma tragédia
a mais, cujas origens estão
na economia latifundiária
Us camponeses do nordeste
uáo fogem paru u sul apenas
tangidos pela ,,eca. Pior quea seca, fenômeno passageiro,&. à opressão latifundiária, éo sistema de escravizaçào
dos cuinpuneaiis 1)ei0i) t,raihdes tazendeiros. El u própriaseca s poçiera ser eficiente,
•ticnlc coiiitiaiiu;, e liqüidadapor um governo capaz de saapoiar, em primeiro lugar,
nas lutas camponesas peladíylsàp. revolucionaria dos Ia.-iiliuiclios.

Homens da ruação,' inte-
russados em manter a situa-
«âo que ai está, os senado,
res mula podem dizer deaproveitável quando deba-
tem um caso como o do de-sastré dos retirantes baía-

poi na Hio-Petiopolia.

Medicina
As provas do concurso de

l'abilitaçãci da Faculdade
acionai de Medicina obed-o-'i'-i.o ao seguinte horário:

Dia 1 de março, às 7 ho-'
BAIXA DO CArÊ,

Os torrefad u-es não demorani em aumentar os preços do-,•(! de café assim quo as cotações da Bolsa acusam qualqueralta; por menoi- que seja. O mesmo, porém, não fazem quandoa Bolsa registra baixas. Com isso. cs consumidores vão sempre
pagando mais do cjiw as cotações d > produto.

Pínyahieptè eatá acontqecpdo isto O povo paga muitomais. proporcionalmente, pelo café torrado e moldo dp qu-a slia verdadeira o ilação na Bolsa. B' eme os torrèfàdbres«levaroni os preços do quilo do pó para CrS,Ml,tí0 logon .cafe lino 7 conioçou a subir do preços há um mêsA cotação dosle tipo registrou 180 cruzeiros
quilos i; .i Sindicato çjps Tprrefadoreg tabelou
o consumidor eni quase 32 cruzeiros
não se ¦mantiveram naquele índice, registrando depois cont*.nuas baixas, jogara, foi catado em CrS 174,00, isto é emmenos 6 cruzeiros para cada lü quilos. Nj entanto - lianÍBdisso,, o Sindicato permanece indiferente, 

"mantendo-os 
m^s-'mos 31.90 para o quilo de pó: Nestas condiçõejs, í'rpovo estásendo -rounriclo-e.ieanrtaloéamente. O piir é qiie- coth a ¦ má

-'af^.inho subiu pára tio' "çêiitavòs-

que
atra?

para os io
o preço garâ

As cotações, porém,

), exti i l
es: Tra- \

iiubru. dos trjriçfádõl'
e"á;.iiiéciia paia.l cuizciiò.

SALDO FINAL: .. . 2.003,0(1
ATENÇÃO,
FRENTE JlIVENU-

Hoje, às 35 horas, realizar-
=e-á uma reunião da Frente
Juvenil, para a qual estão
convocados todos os seus com-
nnneh.tès. bem como os de-
mais iovens interessados em
auxiliar a imprensa democrã-
tica.

Aproveitamos a ocasião pa-
re fázer-lhes um apelo,
sivo aos demais çlutíes
gani o máximo de arrecada-
cão possível, pois como jà
mais do uma vez reiteramos,
estamos numa situação séria
e com inúmeros compromis-
sos inadiáveis a satisfazer.

Anui deixamos re.eistrado
nosso apêio, confiantes na
compreensão e na capacidade
de trabalho de nossos aiuclis-
tas.
COTAS DE""¦EVEREIRO

Mnis uma vez avisamos ai
todos otie as quantias entro. '
"i!^ até às 12 hora> d-> hole |
íecão computadas na« eptan.
de Fevpmirc), t
""'METRO
VFNCEDOR

Com as ntiahtiá; fthtrègüés
intem,. o Clube de rjlpwfnha"'
Hermes .cobriu a sua cpta dt»fnahcas^àrrçscentando :nor.
••"ito'mar? $?te triunfo A c*
rie- et»- v(tórifis-'.,cnrnii'<!*Ti!)5;
'irts-JemulaçõE^ do - M>V)p-'¦ '¦
-Pàrubcns portanto, 

"aõ 
ciu

bé-clc Marechal Werincs '

TOALHEIRO
NACIONAL

Toalhas e guardana-
os para iodos os fins

Telefones:
42-4525 e 22-4550

R. DOS INVÁU.
OOS.57-lloand,

.. >¦*¦"» •»' •*> «p mrrmp-^
i

 í
ALFAIATE

RUA BK.VTO RIBJS1KO, JJ
and. sala 1 TEU «.MSÍ Í

** "»—*«..«fc.-k. -.. 1^ „

IMPRENSA
POPULAR
penso

1'lrsífr

MÓI IA l?'A

l!Câ CrsTAVC 1

Número Uíu..« ..
Número 5i'A»nii',:
Scinvstrr 
tna lia,,.«: .;,.

< riltrlor. •

Adrnlci«i!3«443,i
BKO*

ilrt
Oi'.
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Ipe nos Planos Guerreiros a Queda do Governo Francês
NOTA INTERNACIONAL
¦ lll ¦¦ "*»»M«WW^MM^_>__M_——_M————

Derrota de Truman
Na França

Jieaba de ruir na França mais um gabinete de marlo-
netes encarregado de dirigir no paia a política de guerra
imposta pelos americanos a todas iih nações da Europa mar-
shali.ada. A Assembléia Nacional negou 0 voto de confian-
ça pedido pelo primeiro ministro Kdgnrd Faurc, para o au-
mento de 15% nos impostos. A derrota importa cm queda
do governo, a qual foi imediatamente comunicada ao presi-
dente Auriol.

Prevendo a derrota, Edgard Faurc, antes da votação
que o jogou por terra, dirigiu apelos patéticos aos grupos
reacionários que vacilavam cm apoiar sua política de esfo-
meamento do povo « <ú> maiores despesas militares. Alega-
va que esses grupos haviam apoiado o Pacto do Atlântico
c a continuação da guerra nu Indochina, a «guerra ruinosa»
ou a «guerra sujas, como è chamada na França. Sim, esses
grupos votaram com o Pacto do Atlântico c com a guerra
suja, mas o fizeram sob constante pressão de massas. E
agora, negando esse aumento de imposto destinado a finan-
ciar a política du Pacto do Atlântico e da continuação da
guerra ruinosa da Indochina, tais grupos vacilantes demons-
tram que enfim cederam à pressão de massas. Faure não
deveria estranhar que tal coisa acontecesse. A falta de fir-
meza ú característica do governos do tipo do sem que fazem
uma política oposta nos interesses c à determinação de luta
das massas populares.

Outro argumento de Edgard Faure momentos antes da
votação era o de que, votando contra o imposto de 15%, os
grupos reacionários que o fizessem votariam com uma
emenda comunista restritiva de despesas, a qual esses mes-
mos grupos anteriormente haviam rejeitado. Esse outro ar-
gumento, do sr. Faure nada mais c do que a confissão da
falência do plano dos «vaieis de Truman», que há tanto se
batem para isolar o Partido Comunista das massas, a fim
tanto, o que acontece é que dia a dia aumenta o prestígiode golpeá-lo através de medidas fascistas . abertas. Entre-
do Partido de Thorez c Duelos, enquanto as classes domi-
nantes francesas demonstram, por meio de quedas cada vez
mais freqüentes de gabinetes, que já não são capazes de go-vernar a França.

A derrota do Faurc quer dizer que o proletariado fran-
cês não tolera a política de guerra de congelamento dos sa-
lários. Faure foi derrubado por sua própria política de guer-ra, pela transformação da economia de paz cm economia de
guerra, pela violação das liberdades democráticas. As ca-
inadas mais amplas do proletariado c do povo francês hoje
compreendem a necessidade de lutar contra as causas pro-fundas das dificuldades econômicas que o país atravessa. A
queda de Faure constitui uma derrota de Truman e depois
de Edgard Faurc outro qualquer Faure que o substitua será
também derrotado, pois o que estamos vendo não é o fra-
casso do gabinete A ou B, mas da política americana de
guerra.

* O rearmamento e a elevação dos impostos*
fizeram cair o gabinete Faure — Será re
duzida a participação da França e de ou

tros países na aliança belicista ianque
PARIS, 29 (INS) — O O gabinete do premier

governo francês caiu devi
do a questão do aumento
de impostos para o rear-
mamento c sua queda põe
em perigo todo o plano do
Pacto do Atlântico Norte
de criar uma força do 50
divisões cm 1952.

Edgar Faure que se en-
contrava no poder sòmen-
te há um mes converteu-
so no Í6.ff quo é derrota-
do desde o fim da última
guerra e sua queda foi
pouco depois que a As-
Bcmbléia Nacional repeliu
pela votação de 309 po;
283 a proposta do governo
de um aumento de 15 por
cento de impostos.

Embora a votação da
oposição não conseguisse a
maioria constitucional; Fau-
ré resolveu que cie não po-
deria continuar no poder
depois de "«ma derrota num
assunto transcedental como
este.

O governo de Fauré há
uma semana que concor-
dou na reunião de Lisboa
de criar V/l divisões est;
ano, ao invés de 19 que ori-
ginahncnte fora planejado

Paul Robeson Impedido
De Entrar no Canadá
Apesar da proibição americana a audição de
Robeson foi ouvida por milhares de operários

Além de ii-lsrpreiar canções revolucionárias,
declamou um poema de Pablo Neruda — "Um
estado policial" a América do Norie — escreve
o jornalista Ted Thackrey no "Daily Compass"

NOVA IORQUE, (I.P.), 29
Dois mil trabalhadores ca-

naclenses ouviram as emocio.

a

mmmtmàm
BOMBARDEIO
A aviação coreana bombar-

deou as tropas imperialistas
lançando obuses com boletins
explicando a inutilidade e a

Cartas Americanas

0 Maior Agiota do Mando
WASHINGTON, (via aérea) -

Não lui dúvida d» que 11 maior
agiota do mundo, em nossos dias,
ó Tio Som. Através do 1'Iano Mar-
sliull o do 1'onto IV, assim como

t_ -..„*•-„ j- «¦„„».,.„ rin no-i-norinl através do negociações hllnli-rais, osinjustiça da guerra de agressão 
^^ r_Mo. têm cxporla(,0 

',,„.
pitais, sob forma do empréstimo,
para paises do todos os continentes.

americana ao povo coreano

CARESTIA
Aumentaram em 20% os

preços dos produtos alimenti
cios na Alemanha Ocidental
Esse fato foi reconhecido e di.
vulgado pelo Departamento do
Estatística de Kiel.

CONFERÊNCIA

Antes da primeira guerra mun-
dial, os principais exportadores du
c pitai «>rum ti Inglaterra, a Fra»-
ca e a Alemanha. Depois da pri-
molra guerra mundial, o principal
explorador financeiro do mundo
tornou-se a América do Norte, vindo
em seguida a Inglaterra. Depois
da segunda grande guerra, os Es-
tados Unidos acentuaram enorme-

, memento sus. qualidade de princi-
O jornal «Verdad», de Mon- ) pni exportador de capital, rclcgim-

tev.ldeu, tratando da Confe- > do a piano muito inferior a Ingla.
3-encia Econômica a realizar-se \ terr» o outros países capitalistas.
«m nhril nriiximo pm Moscou I Notc-so 1™> a ProP»» Inglaterra
cm abril próximo em moscou, -rccobeu> ,„B0 apos „ fim ,la _„„„,,_
dii, que 0 conclave trará Como cm vuit()so empréstimo novte-ame-
resultado a abertura de novos ricano.
mercados, contribuindo ao mes-! x0 um ,ie imd a soma total dos
mo tempo para manter a paz l tnvestimentos a longo prazo quo os

G O bem-estar dOS povos. estados Unidos fizeram no estran-
f geiro já era de 3S bilhões do do-

VIDAS EM PERIGO l lares, cm comparação com 13,I> bl-
-. • __ i ->„„„>tn^ -„him 

' tliües do dólares cm 1910. Knquan-
O jo»nal «Pravda» publica ¦ 

(o jRS0( 0 volnmo (lc invcstfmento8
Uma mensagem dirigida ao ge-1 fla i„Bintorra no estrangeiro, no
neralissimo Stalin pelas fami-| , „
lias dos patriotas gregos amea-
çados de morte. As famílias
lidem que sejam tomadas
através da ONU medidas indis-
pensáveis para salvar os pre-
bos políticos.

PROSPERIDADE
Como conseqüência da re-

cento valorização da moeda,
observa-se mi Rumania gran-
de aumento no comércio do
mercadorias. As vitrines npre-
Sentam uma profusão de gene-
ros alimentícios e cio outros ar-
tigos, que se tomaram mais
baratos cm vista do aumento
ila poder aquisitivo apresenta-
•!o pela nova moeda.

PROTESTO
Informa-se de Teerã queurn

Bcs lideres religiosos que apoi-
am o governo, Aiatolah Kit-
íhfmi, protestou contra a pri-
iâo, na Tunísia, do presidente
Ho. Partido.. Tíae.ipnnl.. ..turMa?.
uo, Habid Burgib, detido por
irdem dos colonialistas fran-
:-eses.

INCÊNDIO
Está em chamas, ao sul de

Sea Island, nos Estados Uni-
dos, o navio inglês «Lodesto-
ne», que radiografou a South
Portland, pedindo socorro.

INTERCÂMBIO
A Comissão Preparatória do

Comitê de Iniciativa para a
convocação da Conferência Eco-
nômica de Moscou prognostica
a ampliação das relações co-
merciais entre o Oriente e o
Ocidente como resultado do
«rande conclave internacional.

«RAZZIA»
A policia de Tóquio realizou

nma «razzla» terrorista contra
um centro de «simpatizantes
norte-coreanos», a pretexto de
evitar as comemorações, hoje,
tio 33 aniversário da revolução
coreana. Os policiais foram re-
"ebidos a pedradas e cacetadas.

BOM TRABALHO
«Desta vez- faremos um

..om trabalho», disse o quisling
tia Gasperi a propósito da reu-
rrUÍq de Lisboa da aliança do
\tlantico.

COGITADO
Está- sendo cogitado para

irinar o novo gabinete fran-
¦•- o ex-premier Paul Reynaud,

¦ ri dos grandes responsáveis
e a política que levou a Fran-

i à derrota na última guerra.

Fecunda
Colheita
De Algodão
Na China

PEQUIM, 2!). (I.P.) — A
produção de algodão foi, em
1!)51, a mais fecunda de toda
a histriã do pais. Ultrapassou
o recorde de 19-16. Foram efe-
tuadas grandes compras e o
algodão encaminhado para as
íábricas têxteis.' Era todos os distritos do
campo, os camponeses deposi-
taram seus estoques nos ar-
niazens do Estudo e nau coopo;
rativas. A partir de outubro,
a China do norte começou a
fornecer' ãô 'Estado ais quáriti-
dades de algodão previstas pelo
plano. Nesta, província, a pro-
clução de algodão quadrupli-
cou, com relação a 1917. No
Hopei, que fornece 1/5 de toda
a produção algodoeira chinesa,
houve um aumento, de 78% na
produção a partir de 1936 a
esta foi ultrapassada em 28%.

período de líO-UM*. fui reduzido
de <|inisi' duas vrzes, já nâo se la-
lundu sobre a Frunçrt nem sfilire a
liquidarão tios investimentos no es-
triingciro por parte da Alemanha,
Itália e Japão.

Mas uiiui conycm notar quo esto
[;nunle agiota não eniila apenas tio
multiplicar, através diretamente
ilos lucros, *?!::; capitais investidos
no estrangeiros. Seus juros suo eo-
tirados sol» todas as formas, prln-
finalmente em forma de soberania
política, de dominação das colônias
de outros paises, como Inglaterra
o França, de earuo de canhão pan»
.nas guurrns, de cessão de bases
militares, etc.

Assin. é que os Kstados Unidos
subordinam a Wall Street e ao 1K
parlamento de Estudo a economia
e a política exterior e interna dos
países latino-americanos, do Orlrnto
Próximo, da África, da Ásia Ori-
cntal c da Europa Ocidental. O quo
significa que os empréstimos cm
dólares são u forma atual de cs-
rraviiação econômica c política dos
povos.

nantes canções e as palavras
vibrantes de Paul Robeson, a
despeito da proibição ordena-
da pelas autoridades canaden-
ses. Robeson e o advogado
Paul Hallinam foram detidos
em B1 a i n e , Washington, e
ameaçados de prisão se ten-
tassem entrar no Canadá. Fa-
zendo uma ligação telefônica
internacional no salão da filial
de Dctroit da «Marine, Cooks
and Stewards Union;., Paul Uo.
l;cson foi ouvido claramente do
outro lado da fronteira, em
Vancouver, por uma assisten-
cia constituída de membros do
Sindicato de Mineiros o Usinas
Metalúrgicas e suas famílias.
O popular barítono cantou «.Toe
fjilb — Splritual negro — e
uma versão combativa do «Okl
Man Rlver»; terminando seu
programa com a leitura de-um
magnífico poema de Neruda.
Após à audição, os operários
reunidos condenaram enérgica-
mente o governo dos Estados
Unidas por ter impedido a en-
trada de Paul Robeson no Ca-
nada. O jornalista Ted O.
Thackey, em editorial publi-
cado no «Daily Compass», con-
denou veementemente o fato de
governo americano recusar siste
maticamente aos cidadãos pro-
gressistas autorização para
viajar, c classificar esse regi-
me, caracterizr.damente, como
um «estado policial».

A negativa da Assembléia
Nacional Francesa em dar
os fundos necessários,
aprovando novos impostos,
não somente reduzirá u
contribuição da França co
mo possivelmente outras
nações também venham a
seguir o seu exemplo. ;

O jornal conservador «FI
gare» advertiu que a nova
crise pode forçar o próxi-
mo governo a buscar am
aumento «le 20 por cento
nos impostos ao invés de
apenas 15.

Auriol convocou uma en-
trevista com o ex-premier
Eduard Herriot para as 13
horas de hoje e com o dr.
Gaston Monerville.

Acredita-se ainda que
Auriol venha a chamar
Paul Reynaud para que for-
me novo governo.

Qualquer que seja desig-
nado primeiro ministro te-
rá quo enfrentar o proWe-
ma do levantar fundos pt>-
ra cobrir o orçamento de
10.300.000 de dólares em
1952, 30 por cento da qual
para gastos militares.

A derrota da Fauré se
produziu no segundo de
uma série de 20 votos de
confiança.

No primeiro, a Assem-
bléia aprovou por uma vo-
tação de 412 contra 104
votos um crédito para a
guerra na Indo China, es-
íanilo na oposição sòmen-
te os comunistas.

Nova
Aplicação
Da Energia
Atômica
Na URSS

MOSCOU, 29 (INS) — .0
presidente da Academia de Ci-
encias anunciou que os 'Soviets
encontraram «um meio de .uti-
lizar a energia atômica que é
de grande importância teórica
c práticas. A informação dada
foi publicado no «Pravda», po-
rem não hã detalhes.

COM 
um copo de «mar- <

tini» na mão, o gene-
ral Ciro de Rezende dis-
se aos jornalistas que a
excitação alcoólica con-
tribui bastante para as
agressões. O ambiente
era propício, e os repor-,
teres comentam que nes-
sa ocasião o Chefe de
Polícia foi pródigo em
ditos pitorescos, princi-
palmente a uma jorna-
lista, que mereceu dele
«amáveis elogios», não
sabemos se depois do ter-
ceiro ou quarto «marti-
ni».

Também ignoramos o
que fez o general Ciro de
Rezende durante o car-
naval, mas o seu auxiliar
mais graduado, o coronel
Rosas, que dirige a Or-
dem Política e Social,
foi fotografado no «Bri-
gue da Alegria» sentado
numa mesa em cima que
servia de tablado a duas
garotas às quais certa-

Wm severa
Ferro.

a Cortina de

náutico
cidios... O Chefe de
Polícia, como se vê, ja
chega a conseguir que
pessoas se matem, mas
seria interessante se êle
revelasse o número de
pessoas que morrem por
causa da polícia.

De volta a esta coluna,
emergindo de um clima
em que a gente não se
lembra do general Ciro
de Rezende, nem vê fo-
tografias do coronel Ro-
sas, e esquece os artigos
do sr. Costa Rego, a lite-
ratura dos editoriais do
«Globo» e dos comenta-
rios do Collaço, tomamos
também conhecimento,

mente êle também fez por correspondência do
«amáveis elogios». Anda gr. Drew Pearson, que
muito amável, a polícia.

De qualquer maneira o
general Ciro de Rezende
aparece em público logo

• depois do carnaval com
um copo de «martini»
em punho, assinalando
que a excitação alcoólica
contribui bastante pára as
agressões. E entre as vi-
tórias conseguidas pela
sua orientação durante o
carnaval, segundo êle,
está a diminuição de sui-

continua cada vez mais
severa a Cortina de Ferro.

E também ficamos sa-
bendo que o Departa-
mento de Estado acaba
de negar «visto» ao pas-
saporte de Vitorio de Si-
ca a fim de impedir a en-
trada nos Estados Uni-
dos do autor de «Roma,
cidade aberta».

Sim, é cada vez mais

«A Bolívia denuncia os
Estados Unidos como
agressor econômico» 
declarou em Buenos Ai-

| res o embaixador bofivia-
no.

E na Inglaterra cae a
venda das «Memórias de
Churchill», enquanto ene-
ga ao Rio, com todas as
galas da imprensa, Horst
Fenski, antigo coman-
dante de submarinos ale-
mães na última guerra,
condecorado por Hitler
por haver contribuído
«decisivamente» para o
afundamento de grande
número de navios abados,
entre os quais, como se
sabe, foram postas a pi-
que várias unidades bra-
sileiraa.

Horst é elogiado pelo
vespertino oficioso, que,
por sinal, ao lado trás
este título:

— «E' agradarei cons^
tatar». j$

Certo astrônomo nor-
te-amerioano informa que
se o asteroide RA chegas-
se a se chocar com a
terra, o efeito da colisão
seria muito mais terrível
e destruidor do que o da
bomba de hidrogênio, O
que nos leva a crer que
qualquer dia o sr. Tru-
man solicite ao Congres-
so uma verba para com-
j»ar um asteroide...,

REPELIDO PELBU.R.S.S.
0 INSULTO DOS IANQUES

WASHINGTON, 29 (INS) A
União Soviética rejeitou hoje
como um insulto as acusações
feitas perante o Congresso sô-
bre a mortandade de «Katyn>,
durante a segunda guerra
mundial. A embaixada so-
viética em Washington, em
uma comunicação ao Depar-
tamento de Estado, afirmou
que desde há muito tempo
havia ficado provado exaus-
tivamente que o massacre de
Katyn foi obra dos crimino-
sos hitleristas.

O embaixador Panyuskin
consignou no documento, com

efeito, que o assunto em quês-
tão havia sido estudado por
uma comissão oficial «e que
se havia chegado à conclu-
são e anunciado públicamen-
te dia 26 de janeiro de 1944

que os fascistas alemães fo-
ram culpados da mortanda-
de. Na nota soviética, de 22

páginas, também se faz notar

que por espaço de oito anos
o governo dos Estados Unidos
não interpôs objeções às con-
clusões da comissão, senão
até recentemente. Por conse-

A União Internacional dos Têxteis Saúda
Os Trabalhadores Brasileiros

Aos trabalhadores têxteis e do
vcstuSrlo do Brasil foi enviada a
siijuinto mensagem pcl_ União In-
tornaclonal dos Trabalhadores léx-
teis o do Vestuário:

«Varsovin, 9 do Janeiro de 1953

Os Operários da Ren ault repelem a polícia

Na recente greve de advertência decretada pela C.G.T. francesa* a polícia do governo
Fauré investiu com granadas de gás contra 7 mil operários das usinas Renault. Os traba-
Ihadores, entretanto, repeliram 0 ataque dos policiais» atirando peças de metal contra os
mesmos. Os gendarmes acabaram fugindo c quatorze deles ficaram feridos. Na foto, um

aspecto da luta.

Trabalhadores têxteis o do ves-
tuário do Brasil!

A Unlã i Internacional dos Sin-
dicatos de Trabalhadores Têxteis e
do Vestuário (Departamento Pro-
lissional da Federação Sindical
Mundial) vos envia suas cordiais
saudações proletárias.

Nossa União Internacional sckuo
com muita simpatia vossos esfor-
cos visando reforçar a unidade de
vossas fileiras o faier dos sindica-
(os uma orKanUacão do classe ver-
dadeiramente democrática que lute
pe!» defesa dos Interesses dos tra-
halhadores.

Não hã nenhuma duvida de que
vossa luta será coroada de pleno
sucesso « qne vosso pais será li-
hertado da influência dos imperia-
listas americanos e da reação in-
terna, alcancand» a independência
política o econômica para o desen-
volvlrçcnto d» trabalho construtivo
o pacifico, para a construção de uma
vida melhor, livro do «lcscmprcBO,
da forno o da misêrin.

Nós desejamos, calornuamcnto, nos
trabalhadores têxteis o do vestuá-
rio grandes sucessos na gigantesca
luta de todas as pessoas honestas
do mundo inteiro contra os fauto-

res de guerra e a reação interna-
cional, pela liberdade, a pai o o
progresso.

Viva a unidade o a solidariedade
Internacional dos trabalhadores tex-
teis o do vestuário!

Viva a classe operária brasileira
D todos os combatentes da Fax!

Viva a Federação Sindical Mun-
dial!

Alexandre BnrsM — Secretário
Gcrnl».

gsMite, o fato de por em jui«
zo o flí/orme da comis.-io ot-
to anos depois de haver sido
emitido «não pode perseguir
outro objetivo que o de calu<
niar à União Soviética e dês.
se modo, reabilitar a errmi'
nosos hitleristas conhecidos».

Um Milhão
De Prejuízo

FILADÉLFIA, 39 (INS) Um
incêndio que causou perdas
no valor de um milhão de dó-
lares, destruiu hoje pela ma-
nhã o Hotel Cllnton, de 250
habitações situado no centra
de Filadélfia e durante seis
horas ameaçou estender-se a
todo o bairro onde abundam
as casas de apartamentos. As
chamas e chispas do hotel d£
7 andares caíram como urna
chuva sobre dnco casas dr
apartamentos próximas e p«r
zeram em perigo outra hotel

Cresce a Indignação
Contra os Imperialistas

Norte-Americanos
LONDRES, 29 (I. P.) — Estados Urridos e o Mexko

Segundo irradiação tio um
comentário da agência Tass
através da emissora de Mos-
cou, a ruptura em 16 de feve-
reiro das negociações entre os

MENOS DIVISÕES
PARA A AGRESSÃO

WASHINGTON, 29 (INS) A I ansiosameente um esclareci-
queda do gabinete do pre-| mento da situação em Paris."míér" 

francês' 
"fidgáf' 'Fáürè" 

ã
o fato de que a Assembléia
Francesa não tenha aprovado
o aumento de impostos, cau-
sam hoje uma onda de preo-
cupações entre os membros da
NATO. Funcionários do De-
partamento de Estado recu-
saram-se a comentar imedia»
tamente, enquanto esperavam

Em Preparação Novo Golpe na Venezuela
CIDADE DO MÉXICO — Fe-

vereiro (I. P.) —- Os adver-
sários da Junta Militar Venc-
zuelana exilados no México
informam que agentes de
Washington preparam, com a
ajuda do imperialismo ame-
ricano,' um novo golpe de Es-
tado para derrubar o governo
atual da Junta, instrumento
já gasto do Departamento de
Estado.

A companhia petrolífera
«Creole Petroleum Corpora-
tion», sucursal, da Standard
Oil de Bockfeller, toma parto
ativa nesta conspiração. O go
vêrno de Washington, segun-
do se sabe, está realmente
descontente com a Junta que
êle próprio levou ao poder em
1948, através de um golpe de
Estado que derrubou o govêr-
no constitucional do presiden-
te Scçrriwro Gallegos. Washing-

A "CREOLE PETROLEUM CORPORATION", FILIAL DA STAN-
DARD OIL» INTERESSADA EM SUBSTITUIR SEUS AGENTES

NATIVOS JÁ DESMORALIZADOS
ton censura a Junta por não
ter sabido criar um regime
estável. Com cerca de qua-
tro anos de governo, a poli-
tica fascista da Junta conti-
nua se chocando com a opo-
sição até das forças conserva-
doras do pais. As prisões da
Venezuela estão repletas de
líderes e de membros dos par-
tidos políticos de direita, ao
lado dos comunistas e mem-
bros da «Açáo Democrática».
Este último partido, de ten-
dencia social-democrata, cs-
tava no poder em 1948, no mo-
menti do golpe de Estado
militar. Seus líderes exilados,
e particularmente Romulo
Bittencourt, e n ç o n t ram-se

atualmente em Havana, onde
tentaram várias vezes persua-
dir o Departamento de Esta-
do de que estavam apoiados
pelas massas populares e que,
em conseqüência, poderiam
ser mais úteis aos Estados
Unidos que a atual Junta mi-
litar.

Tentam fazer valer igual-
mente o fato de que o povo
considera a Junta Militar
como um governo d? agentes
diretos de Washington e, em
conseqüência, o ódio que pró-
voca seu regime é dirigido
igualmente contra os Estados
Unidos. Procuram chamara
atenção do Departamento de
Estado para o fato de que os

sentimentos anti-americanos e
o movimento em favor da na-
cionalização do petróleo se de-
senvolvem na Venezuela.

A «Creole Petroleum Cor-
peration*, por sua vez, tem ra-
zões mais concretas de des-
contentamento. A Junta, a
lim de se garantir contra uma
retirada eventual do sdôío
americano, deu provas recen-
temente de predileção parti-
cular pela Royal Dutch Shell,
companhia britânica que pos-
sui igualmente Importantes
haveres nà Venezuela. A
«Creole Petroleum Corpora-
tion» foi informada ds que a
Junta tinha recentemente con-
cedido a Royal Dutch novas

concessões petrolíferas, e que
aceitou técnicos britânicos pa-
ra a reorganização de sua po-
licia.

Os navios que pertencem à
«Creole Petroleum Company»
transportam quantidades con-
sideráveis de armas destina-
das aos consplradores para os
portos do norte, de onde são
expedidas para o interior do
pais. A Companhia se esfor-
ça ao mesmo tempo para ga-
rihaf para a sua causa altos
funcionários do governo e ofi-
ciais superiores do exército
venezuelano. Sabe-se que
transportes secretos de armas
e outros preparativos para o
golpe de Estado foram inten-
sificados após a visita a Ve-
nezuela do sr. Perkins, um
des funcionários americanos
encarregados da mobilização
econômica.

O colapso do gabinete do Fau-
ré, espera-se que produza os
seguintes efeitos adversos:

I) — Haverá menos divisões
francesas disponíveis para a
força da defesa européia.

II) — Dará um mau exem-
pio a outras nações, parti-
cipantes nos planos da NATO
para a defesa comum da Eu-
ropa ocidental «livre.»

III) — Faz surgir a quês-
tão de uma redução na aju-
da norte-americana para a
França, baseada em que os
franceses não reajizaram as
reformas orçamentárias inter-
nas.

sobre um pacto de «segurarr»
ça mutua» foi devida à queda
cio prestigio dos Bstados Uni-
dos na América Latina e à
crescente indignação do povo
mexicano em face da política
de colonialismo dos dirigentes
norte-americanos.
, O povo do México — ã& a
Tass — hita contra os planas
agressivos dos Estados Uni*
dos, e a América Latina com-
bate pela paz, a liberdade e
a independência contra as
tentativas de transformação
de seus paises em colônias de
Wall Street.

Confirmada
A Sentença

WAMINGTOlf, 29 d. tJ»
— O advogado do patriota
portorriquenho Oscar Collazo,
que teve eonfirmada a pena
de sentença de morte, decla-
rou que Collazo nfio preten-
dera liquidar a vida de Tru-
man, mas apenas fazer uma
demonstração em favor da in-
dependência de sua Pátria.

Denunciados os ££. Unidos
Como Agressor Econômico

BUENOS AIRES, 29 (I. P.)— Em entrevista extraordiná-
ria concedida à imprensa, o
embaixador da Bolívia nesta
capital declarou que seu go-vêrno denuncia perante o
mundo os Estados Unidos eo-
mo agressor econômico, e que
a Bolívia não poderia nunca
concordar com o preço do es-
tanho fixado pela Reconstrue-
tion Finanee Corporation, que
oíerece um doiar e doze cen-
taves por libra de estanho
oontra um dólar e cincoenta
centavos pedidos Belo governo
de La Faz.

Cessaram as exportações do
estanho boliviano, — acres-.
centou o diplomata, salientan-
do que o governo de La Paz,
decidira submeter o caso , à
Organização dos E s t a d o.s
Americanos, na base do artigo
IS da Carta dos Estados'Ame-,
ricanos, o qual especifica qua
•••nenhum Estado poderá apli-
car ou utilizar medidas coer-
citivas de caráter econômico
ou político para forçar a von-
tade soberana de outro Estado
com o fim de obter vantagens
de qualquer natureza».

\
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Para
o Povo Exigir Anistia

Aldo Ripassarii e Henrique Moura
O Centro de Estudos e De-

lesa do Pctrleo e da Economia
Nacional divulgou a seguinta
nota, assinada pelo seu prcsl-
dento em exercício, general Fe-
licissimo Cardoso:

?O Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Economia
mia Nacional conclama o povo

NOTA OFICIAL DO CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PE-
TROLEO E DA ECONOMIA NACIONAL EM DEFESA DOS PA-

TRIOTAS ENCARCERADOS
para os patriotas Aldo Ripas-
saütl e Henritmo Moura, ini-
quamente condenados, em San-
tos, pela Lei de Segurança do

lutar cm pró! da anistia Estado Novo, a i anos de pri-

SOBRE A VIDA DE
JÚLIO CAJAZEIRAS

O leitor Oscar Silva escreve-
nos, pedindo publicação, a res-
peito da vida e das lutas do Ju-
lio Lopes Cajazeiraa, 0 heróico
partidário da Paz trucidado pe-
Ia reação em Volta Hedouda, a
carta que abaixo transcrevemos:

«No heroísmo da luta oelo
soerguimento do proletariado e
consequentemente pela conquis-
ta do poder pela classe opera-
ria, 6 necessário citarmos a co-
operação elo abnegados pátrio-
tas como Júlio Lopes Oaja;.ci-
niB. Em 1942, em plena ascen-
ção do fascismo, quando a me-
nor reivindicação tinha como
conseqüência as másuiorras da
Polícia Central sob mm ordens
de Filinto Muller, a Ilha Gran-
de ou Fernando Noronha, esto
bravo companheiro já aeritia a
necessidade de lutar pela con-
quistu dc salário rtiaior e paga-
mento vle horas extras do traba-
Iho. Júlio Lopea Cajazeivas, ao
lado de seus companheiros ai-
faiates, levou para seu sindica-
to essa reivindicação, Depois
veio a campanha du Lio;:i do
Defesa Nacional, onde este eom-
panheiro desenvolveu toda sua
capacidade e energia congra-
gando patriotas em função da
guerra contra o názi-fascismo
Sua abnegação nesse trabalho
se desenvolveu gijrantescánien-
te, graças ao seu ódio ao nazi-
fascismo. Sou trabalho pelo en-
grandecimnnto da Liga do De-
fcBa Nacional e pelo esforço do
guerra do Brasil foi notável. Os
anos se passaram. A luta conti-

nua e, numa bela manhã dc do-
mingo, G de janeiro de 1952,
tomba sem vida esto denodndo
companheiro, Mas Cajazeiras
não lutou em vão. Até na morte
sua luta foi uma demonstração
ele combatividade, ele abnegação.
Sua luta é também a nossa. Sua
morte heróica foi um exomplo
edificante e nobre. Morreu por
não se submeter a assinar um
falso depoimento forjado pela
polícia política. Morreu por lu-
tar contra os planos dc guerra
do governo, de envio rf<« nossa
juventude para a Coréia. Mor-
reu por lutar pela Paz. Sua
morte serve para estimulai
nossa luta. Sorve para demons-
trar aos seus assassinos quo
vem próximo o dia em que a
classe operária fará justiça,
Operários, artífices, campouc-
ses: nesta luta pela conquista
de dias melhores para o povo
brasileiro, luta cheia dc exem-
pios como o de Cajazeiras, tor-
na-se cada vez mais necessário
ouo corremos fileiras para a
pronta execução do programa
da Frente Democrática de Li-
bertação Nacional, contida nos
9 pontos do Manifesto de Agos-
co. Com Prestes, pela libertação
nacional, em prol du salvação
da pátria! Pela conquista dc
paz, pão, terra e liberdade!
Por um governo Democrático
Popular! Viva a Frente Demo-
crática dc Libertação Nacio-
nal!»

são, por haverem assinado a
convocação do um comido em
que seria defendida a localiza-
ção da refinaria do 45.000 bar.
ris om Cubatão, onde, aliás,
pesteriormente foi iniciada sua
Instalação, e não em Belém
ííoiiie fora anunciado pelo Go-
vêrno.

O referido ato publico, pro-
gramado para 30 de setembro
de 1949, no Largo do 'Macuco,
não chegou a realizar-se por
ter sido o local ocupado ilegal,
mente pela policia, quo, des-
carregando suas armas sobre

III
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(Conclusão na pâg. 1)
momento nada foi apurado.
Este fato demonstra estar
o Ministro de Vargas, como
todos os outros seus ante-
esssores, metido também na
moamba.

O que está acontecendo
com o sr. Segadas Viana é
o mesmo que já aconteceu
com o sr. Danton Coelho.
O pelego Holanda Cavai-
canti foi denunciado como
tendo metido no bolso 8 mi-
lliões de cruzeiros da Fede-
ração dos Trabalhadores
nas Indústrias. Saiu Dan-

ton e entrou Segadas e a
coisa não se esclareceu. Re-
sultado: Holanda Cavalcan-
ti está gozando as delicias
quo lhe propiciam os 8
milhões enquanto o opera-
riado roubado morre de fo-
me.

Diante de todos esses fa-
tos inegáveis não há quemhesite em dizer qtís dessa
wz os trabalhadores cario-
cas não se deixarão rou-
bar passivamente. Eles se
levantarão em enérgicos
movimentos de protesto. Aí
está o exemplo dos taifei-

ros, culinários e panifica-
dores marítimos que, em
assembléia geral em seu
Sindicato aprovaram um te-
legrama à Câmara de pro-
testo contra o desconto do
Imposto Sindical. E não é
só esta modalidade de lu-
ta. Outras formas mais
enérgicas; de acordo com as
possibilidades e condições
existentes, deverão ser pos-
tas em prática. O que não
6 possível é que os traba-
lhadores permitam mais es-
so assalto.

de Graciliano fomos .

o povo indefeso, assassinou a
doqüeiro Deooleoio Santana,
mártir da campanha de defesa
do Petróleo.

Credenciado pelo Senador
Mathias Olímpio, deveria fa-
lar no comício o atual depu-
tado Fernando Luiz Lobo Car.
neiro, vlce-Presldente do CED
PBN, que teve ocasião de pre-senciar cenas do mais aboml-
navel vandalismo policial; in.
vasâo do lares, espancamen-
tos e prisões de populáre», que,nc gozo das regalias constitu-
cionais, haviam acorrido ao
Largo do Macuco para ouvir
os oradores sobre o patriótico
tema da defesa do petróleo.««Depois de matar o operário,
a policia invadiu as residências
do bairro prendendo e espan-
cando os moradores» foi o ti-
tulo de l.« página com qua*0 Radical», em 7 de outubro
de 1849, verberou as atrocida-
des cometidas contra os pa-triotas santista*.

No intuito de subtrair-se àsjcicio».

responsabilidades pelas violôn.
cios que praticou, a policia da
Santos forjou um processo con-
tra os convocadorea do comício
e estes estão pagando na prisão
pelo civismo com que defende-
rar. o nosso petróleo das gar-
ras dos trustes.

Aldo Ripassartl é ex-comba-
tente da FEB, patriota que
arriscou a vida em defesa da
Liberdade, na luta contra o
fascismo. Henrique Moura 6
trabalhador consciente dss res-
ponsabllldades de sua classe na
luta pela independência do
Brasil.

Urgo que a opinião pública
organizada se manifestei con-
Ira essa monstruosa sentença
e, nesse sentido, o Centro do
Estudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional ape-
Ia. para o povo, concitando-o a
dirigir-se às altas autoridades
da República exigindo anistia
para Ripassartl e Moura, bem
como manifestando-se, por
qualquer outra forma, pela li-
bertação desses compatriotas

(Ass.) Genial Felicíssimo

presentarão os Cariocas
Na Conferência Dos Jornalistas
ELEITA A COMISSÃO AO IMPORTANTE CERTAME QUE SE

INAUGURA DIA 4 NESTA CAPITAL
Coniunicnin-nog «Io Sindicato dos

Jornallstns (tosta Capital:
«Em eleição realizada no Sinüi-

cato du» Jornalistas VroflHsiunnia
d» Klo do Janeiro foram indicados
os nomes dos profissionais do lm-
prensa ano integrarão a representa-
Cio desso organismo Sindical na 1'
Conferência Nacional d.. Jornnlis-
tas, que teru lugar nos dias i, 6,
e (I do corrente nesta capital. Os
liroflsslonnis eleitos do Simlicalu
desta cidade são os seguintes:
ftiimerclmlo Cabral do Vasconcc-

los, Homero Homem do Carvalho,
Irincu do Soar.ii, 1'aula Joli, Bama-
ynim de Chavatlcr, Scgismnndo Ks-
leves, Arinsto 1'into, José Vitorino
de Lima, Aristeu Aeliilles, Costa
Tinto, Lniai do Barros, Tito du Car-
valho, Luiz liiiiia, Frederico Gomes,
Senador João VÍIlahons, Deputado
Daria do llarros, Deputado (itirgel
do Amaral, Deputado Hamuel Dunr-
le, Deputado Ivete Vargas, Ilcpu-
tudo Ilronno Silveira, Jocl Silveira,
iliilia Casta Jllliolro Pessoa, Dcodo-
ro da Costa J.opos, Valdir Duarte
Helena Suiiglrardl, João ltilios,
Francisco Sales Unmes, Heraellu
Sales, Manoel Kgydl» dos Santos,
Hetcio I.opeH, Augusto VÍInslioiis,
Kufiiíl Corrêa de Oliveira, lvo Pi-
ii fio lieuto, Kdgard l.oblo, AIArlo
do Amaral, Alarlco Paes Leme do
Abreu, Jlennto Vieira de Melo, Pau-

Carvolhal Manjo, I.ucfllo do Caí-
tro, Lincoln Massona, Afrftulo VI-
ciru, Jaime Amar, Augusto llrum,
Aníbal Martins Alonso, Cícero Pe-
regrlno, Costa Kogo, Vunderllno
Nunes, Maneio Teixeira, Hcn6 Des-
Inndes, Aníbal do Tlnho, Hormano
Keqiiião, Maurício Lisliôo, Everar-
do Lopes, ItiilmiiiHli, Atliayde, Joio
rercir» Filho, Otávio Malta, João

Antônio Mesplí, Domingos da Costi
Buliim, Ilatillno Goulart, Albertc
Ifomsl, Dnvid (Jilmunn, José Cus-
tódio Ilurrlf» Filho, Gildásio dc
Oliveira, Mario Martins. Também a
Associação Brasileira de Imprensa,
assim como a Federação Nacional
dor- Jornalistas, cuja sedo o nesti
cidade, Ji designaram oi seus re-
presentantes ao certame».

Reafirmam os Marítimos
Seu Desejo de Paz

Cardoso, Presidente em exer. 1* !!![í" ™ta;^' S

Os Povos Nó
Em Defesa

Mio, Mnznrt Lago, Antônio Amorlm
Neto, Salvador Nono Iloss, Iloginu

rdicos
Paz
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COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
NOSSO JORNAL 
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CONVOCADA UMA CONFE-
EÊNCIA DE PROFESSORES
Entre as resoluções aprova-

das pela Conferência Nórdtea
pela Paz, que se reuniu re-
centemente em Estocolmo
tendo em vista discutir os
meios que os países do norte
da Europa consideram como
mais próprios .para impedir o
desencadeamento de uma no-
va guerra, figura um apelo
dirigido aos participantes dos
Jogos Olímpicos, que deve-
râo realizar-se em Helsinkl,
em 1952. A conferência pede-lhes que manifestem em defe-
sa tia paz mundial.

O conclave lançou também
um apelo aos pastores nórdi-
cos, concitando-os a consagrar
seus sermões à idéia de re-
conciliação, fazendo preces
pela paz. Uma mensagem foi
enviada às emissoras dos vá-
rios países nórdicos pedindo-
lhes que se .ponham a serviço
da paz. A conferência dirigiu-
se ainda, particularmente, aos
jornalistas.
APELO DOS POVOS DO NOR-
TE POR UM PACTO DE PAZ

Três resoluções principais
foram votadas unanimemente
pela assembléia.

Uma carta dirigida á As-
sembiéia Geral da Organiza-
Çcâo das Nações Unidas e a
todos os delegados à ONU, e
uma proclamação dos povos
nórdicos, pedindo-lhes que se
associem a um «apelo do Nor-
te», às Cinco Grandes Potên-
cias, eoncitando-as a se reu-
íiirem para a conclusão de um
Pacto de Paz.

A tcJrceira resolução diz res-
peito aos meios de desenvol-
ver a cooperação prática dos
paises do norte da Europa e
ele seus diferentes movimen-
tos para defender a Paz.

As resoluções foram apre-
sentadas ao governo sueco
por uma delegação especial,
recebida pelo Primeiro Minis-
lio, sr. Tagò Erlander.

COMO OS DEDOS DAS MÃOS
O pastor Uffe Hansen, pie-sidente do Conselho Pacifista

da Dinamarca, discursando
durante a realização da Con-
(erênoia comparou os cinco
povos do Norte da Europa aos
cinco dedos da mão. Cada um
deles tem sua forma parti-cular mas pertencem todos à
mesma mão e participam do
trabalho pelo pao cotidiano.
«E os cinco .povos queremcooperar no trabalho em de-
fesa da paz»,, disse êle. Em
uma terceira guerra mundial
poderíamos ser levados a
combater contra nossa vonta-
de. Mas é preciso que não
haja guerra. Devemos unir os
povos do Norte em um traba-
iho vigorado pela Paz. Deve-
mos estender nossa mão ami-
ga, francamente, ao Leste e
ao Oeste e contribuir para as-

segurar entre eles um Pacto
de amizade que possa garan-tir a Paz mundial».

O conclave dos paises nór-
dicos, que teve grande reper-
cussão em toda a Europa, foi
considerado como de conside-
rável importância em virtude
cios esforços que desenvolveu
para unificar as várias cor-
rentes que se batem pelaconsecução da Paz mundial.
Foi a primeira vez que os .pa-
cifistas de todas as tendén-
cias compareceram a uma
conferência. Os neutralistas.
por sua voz, tomaram uma
posição clara e positiva em
favor do conclave.

Uma Conferência Nórdica
de Professores foi convocada,
como resultado dos esforços
desenvolvidos nessa grande
reunião dos povos escandina-
vos.

Assinado por 118 maritl-
mos, portuários, estivadores e
desses anexas, foi enviado o
seguinte memorial ao sr. Ge-
túlio Vargas:

«Os abaixo assinados, marl-
tlmos, portuários, estivadores
e corporações anexas, que so-
irem os horrores da guerra
mais do perto, quer no perigo
da torpedeamento dos seus na-
viofl, quer na própria condição
do seu trabalho pré-militar,
liaa visto que na ultima Guer-
ra foram os primeiro atingi-
dos, com considerável número
de mortos e feridos, certos que
a Conferência Continental
Vimericana pela Paz, conda-
ve onde se debaterão as idéias
mais diversas sobro a melhor
maneira de manter a PAZ
MUNDIAL e melhorar as rela-
ções entre os povos, conclave
que reunirá figuras mais re.
presentativas do continente
americano, como o embaixador
Osvaldo Aranha, desembarga-

Graciliano Ramos, do Brasil'
escritora Maria Rosa Olivier
da Argentina; sacerdote cato-
lico D. Henrique Pereai Ober<
laez, da Colômbia; Dr. Benja.
mim Covallos Orizaga, presi-
dente da Corto Suprema do
Equador; General Heriberto
.Tara, ex-ministro da Marinha
do México e outras figuras do
renome internacional, vêem pe*
rante Vossa Excelência apelar
para que seja autorizado aos
nossos cônsules nos diversos
paises americanos a passarem
vistos nos passaportes dos De.
legados a Conterencia Conti-
nental Americana pela Pa».,

CONVOCAÇÃO
O CONSELHO DK JPAZ 00 OEV

convoca todo o soa quadro goela-
TRO DA CIDADE, pelo presente
e demais pessoas Interciiadas ni
problema da l'AZ MUNDIAL, a> Um
de assistirem a um» reunião, em
sua sedo provisória, a avenida Bio
Branco, 14, 5» andar, a realiur-ie
sábado dia 1 de marco, dai 14 ai

der João Pereira Sampaio, juiz i le noras, ondo serio debatidas as-
Arcádlo Leal, deputados André BU"t0S do m&*lm* importância em
Nunes Júnior, Campos Vergai d 

a dIbbÍobiac Plínio Coelho, romancista Rio, 28 de Fovereiro de mi
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MUNSAN, 29 (IP) — A Rá-
dio de Pequim, em emissão
captada aqui, revela que os
norte-americanos têm medo
cie reconhecei- a União Soviê-
tica como uni dos paises que
supervisionarão o tratado de
armistício na Coréia, porque
a URSS os apresentaria co-
mo realmente são perante o
mundo.

Mais Um Sócio Para O MAIP!!
ARRANJE 50 E VA VISITAR SAO PAULO
COM PASSAGENS E ESTADIA DE GRAÇA!!!

jB| sj... oco do Elevai
Swâçídio impressionante de uma mulher — O Conc-oição Chagas, deu, todavia,
guri malhou para não mais voltar - Encon- K *£* «1*S Dnt
ferado uam cadáver de afogado — Aoredído a m:,ls voltüU à tona- Seu c01,p°'

i a «Bic""*" « apesar das buscas que se têmpaaiaüaa — Aáropelado — Mais um que caiu Mteajfo n0 locai, ainda náo foi
no conío do bilhete 0,,C("ltlatl0-

AFOGADO
Na manhã de ontem, debaixo

da ponto, do Marechal Hermes,
por onde passa um rio, foi en-conlrado o corpo do um soldado
da Aeronáutica, trajando uni-
forme incompleto e aparentando
ter 19 a 20 anos. O fato de ter
sido encontrado sem sapatos esem o casquete da corporação
faz presumir tratar-se de um
crime. O cadáver foi removido
para o Instituto Médico Legal.
AGREDIDO A

PAULADAS
O eletricista Silvio Gualberto

de Oliveira, morador à rua Ma-
racá, 171, em Tomas Coelho,
deu entrada no Hospital GetulioVargas, apresentando ferimen-

Niím edifício quo está sendo levantado à rua Djalma Ulrich,9. i.), quatro operários, quo trabalhavam numa prancha à alturaHo terceiro andar, cm dado momento, despencaram, caindo nopoço do elevador. As vítimas são: José Silva, da 22 anos, soltei-ro, morador a rua General Urquiza, 81, que sofreu escoriaçõesno braço esquerdo e na região toráxica; Luiz Pedro do Nasci-mento, de 20 anos, solteiro, residente na mesma rua, número 49,
?fâS 

Cf,conafÇÕG1? n,a res;!So PnlPeb™l esquerda e na colunavertebra ; Vicente Barbosa de Oliveira, solteiro, de 22 anos, re-sidente à estrada da Gávea, 635, que sofreu escoriações nas re-pões escapuliu direita e mão direita e Henrique da Silva, ca-ia-do, de 00 anos, morador à rua Pedro de Alcântara, 1.499, oni 'teu-iengo. Lste ultimo sofreu escoriações e contusões generalizadasüs operários feridos foram medicados no Hospital Miguel Couto'
SÜTCIDIO

IMPRESSIONANTE
A cena foi rápida e ninguém

poude esboçar um -resto sequer
Jiara evitar que a mulher co-
inotesBo o ato desesperado de
se jogar na frente do um trem
«argueiro qu» trafegava cm di-
^eção à Central dò Brasil. O fa-
,to ocorreu na estação de Padre
Miguel o o nome da suicida, queficou despedaçada pelas rodas
do pesado veículo, é Falconirá
Correia da Silva,-de 44 anos.

MERGULHOU E
NAO VOLTOU

Em Niterói, na praia daPraça Martin Afonso é comum,
o espetáculo de garotos pobres
que, para arranjar alguns ní-
quois, pedem aos transeuntes
que atirem moedas ao mar.
Peito isso, os guris mergulham
e juntam os níqueis, ficando
com estes para pagamento da
proeza submarina; O menor Ja-
dife Chagas, de 12 anos, filho

. de Manoel Chagas e Alzira da

tos contúsos generalizados. Ao
ser medicado, declarou que seu
padrasto, passando pela Aveni-
da Automóvel Clube, fora as-
saltado por um indivíduo eonhe-
cido pelo nome de Epitácio. Sil-
vio, que caminhava atrás, pro-curou defende-lo, sendo, então,
agredido a pauladas pelos elo-
mentos que acompanhavam Epi-
tácio. O número dos agressores
era de vinte, aproximadamen-
te, de maneira que o eletricista,
na luta que se travou, recebeu
us ferimentos que determinuram
sua remoção ao hospital, onde
foi medicado.
ATROPELADO

Ao passar em frente ao nú-
mero 871 da rua 24 de Maio, foi
atropelado o industriário João
Figueira Ornelas, solteiro, de
21 anos, residente à rua Ma-
noel Miranda, 576. Apresentava,
ao ser socorrido na Assistência
dn Meier, contusões nas cos-
Ias, e depois do moinado rati-
rou-sci,

CAIU MORTO
Apesar d0 conto de vigário estar mais àt que manjado, aindaexiste quem caia nele. Foi esse o caso do èomerciáriÒ Osmarluis da Rosa, morador à rua Coronel Soares, 2.570, em Nilópolisque, de posse da importância dc. 32 mil cruzeiros pertencentes àfirma Luís Nunes & Cia., foi abordado por um desconhecido quepassou a clássica conversa do bilhete premiado, No final da his-tona, Osmar ficou sem o dinheiro e o espertalhão pàssador doconto a estas horas deve estar à procura de outra vítima

A obrigatoriedade do con-
sumo de pão de guerra es-
tá cada voz mais tornando
patentes as marmeladas en-
gendradas polo governo do
sr. Vargas. Asim, os di-
versos órgãos incumbidos cia
regulamentação, da fiscal i-
zação e dos preços vêm to-
mando providências contra-
ditorias. Torna-se cada vez
mais dificil cobrir o sol com
a peneira.

O governo tornou obriga-
tória a fabricação de pão
com farinha misturada, ca-
bendo ao Serviço de Expan-
são do Trigo, do Ministó-
rio da Agricultura, a regu-
lamentação do ato. Feito
isto, a COFAP baixou por-
taria tabelando os preços.
Essa tabela entrou ontem
em vigor. Acontece, porém,
que apesar de ser obrigató-
rio o consumo do pão do
guerra, o sr. Benjamim Cn-
bello manteve a liberação
dos preços para os tipos ps-
peciais. Pelo que está ele-
terminado pela C. C. P. são
considerados tipos especiais
aqueles qun são fabricados
oom farinha de trigo pura,
sem qualquer mistura. Co-
mo ê, então, que ainda agn-
ra, depois da instituirão do
pao de guerra, a COFAP
considera esses tipos espe-
ciais? O caso é tanto mais
estranho por não per do ho-
je que o não do 50 Eternas,
tipo francês, que custa 30
centavos, vem sendo íeirn
com farinha misfn. E nor
isso ê niie é tabelado. Os
demais lêm os preços livres.

Ora, se os tipos especiais
estão liberados o os pani-

.flerdçvscy:' sSó ¦Bbíl-Èsdôs -¦¦¦¦¦á-
usar farinha mista, ouer di-
zer que o povo vai comer
a broa » pagar o que as pa-
darias exigirem. A tabela
é, assim, pura tapeação. Na
verdade os preços foram
majorados.

A tabela da COFAP atin-
ge apenas o tipo francês,
que, afinal, sempre esteve
tabelado. São os segjuintes
os novos preços: unidade de
1.000 grs., no balcão, Cr$
3.70; a domicilio, Cr$ 4,00;
de 500 grs., no balcão, Cr$
2,00; a domicilio, Cr$ 2,40;
de 250 grs.,-no balcão, Cr$

1,30; a domicilio, cr? 1,50; de
50 grs., no balcão, Cr,? 0,30;
a domicilio, Cr? 0,30. Por

ai se vê que os preços pou-
co se alteraram, ficando
ainda as padarias com o di-
reito de vender pães até
por CrS 6,00 o quilo, se der
aos fregueses unidades de
250 o 50 gramas.

Houve, portanto, majora-
ção de preços, na realida-
de. Embora sendo broa o
povo pagará mais caro. A
tabela da COFAP porém não
termina aí. O artigo 3.' da
portaria assinada pelo sr.
Benjamim Cabello é o se-
gulnte:

«Continuam excluídos do
tabelamento os seguintes
tipos, considerados espe-
ciais:

a) Pães doces, mimosas
e de erva doce; b) fôrmas
de diversas qualidades; c)
pães tipos italiano, suiço,
americano, sàcadura, pro-vença e o tipo francês, en-
rlquecido com gorduras ou
quaisquer outras matérias
primas não usadas no pãocomum; dl massas espe-
ciais R amarelas».

Com isso todos os pãesestão liberados. A tabela 6
para inglês ver. Eviden-
temente m nanifirlulores,
que' vinham desenvolvendo
uma campanha contra a
Instituição do pãn misto,
deixarão de protestar con-
tra a medida do governo,

Para isso. sem dúvida, é
que o sr. Cabello fez essa
tabelai que, na realidade,
não é um tabelamento. mas
sim n comnleta liberação
dos preços dos pães.

Todos os Conselhos de Paz do Distrito Federal, de bairros
empresas e setores, vêm se mobilizando para a realização da
mais um Domingo de Paz. Entre esses Conselhos destacam-ae

os dos Marítimos, Light, Piedade e Jornalis-
tas, primeiros colocados em cada, um dos
quatro grupos em que se dividem, os Oon-
selhos no Distrito. Os Conselhos da Light
e de Piedade já ultrapassaram suas cotai,
pretendendo dobrá-las. Os Conselhos dos
Marítimos e dos Jornalistas pretendem c-,-
brir suas cotas com a realização da cc«
mandos em dois domingos de Paz.

MOCIDADE BRASILEIRA

Hoje, às 18 horas, terá lugar uma neu>
nião da diretoria e membros dos departa-

mentos e Conselho Deliberativo do Movimento da Mocidade
Brasileira Pela Paz. A reunião será na sede do Movimento Ca-rioca, à Av. Rio Branco, 14, 5.« andar. Entre os assuntos aserem tratados, constam: informes sobre a situação dos Con-selhos Juvenis de Paz e medidas para o necessário desenvol-
vimento e planlficação dos comandos domingueiros

INTERCÂMBIO
DE CAMPEÕES

Repetindo proveitosa expe-
riiincia, jovens partidários da
pnz de São Paulo e do Distri-
to Federal decidiram realizar
novo intercâmbio de campeões
da coleta do firmas por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências. Desta vez,
São Paulo mandará para o
Distrito Federal quatro cam-

O"
peões coletores, em troca de
quatro que o Distrito Federal
enviará á capital bandeirante.

O Movimento da Mocidade
Brasileira pela Paz está orga.
nizando grandes festividades
para recepcionar os dois gru-
pos, que se baterão amanhã,
domingo, tendo como base a
coleta de dez mil assinaturas.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista) ;

Drntaduraii auatíimlcns, por processo norte-amcriráno. ExtracOt* 'lificciK o oporasões ela hõca — BBIDGlvS FIXOS E MÓVEIS !|IKnacli) com material gnrnntldo por preços razoáveis. Consnl- >tonos: Ittia do Carmo, n. !l — a» andar — sala 801. As Sai !ous. o subndos « Huu I). Manuel, U — «ob. às Jau., 4aa. 'Büxiaa-Xclras. — TELEFONE; 42-1874 |\',
'i
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ESCOLA DO POVO
VENEZUELA, 27, 6o ANDARA7

Na Secretaria da ESCOLA DO POVO, diariamente,
<fes IS às 20 horas, encontram-se abertas asmatrículas gratuitas para o
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FALA 

RÁDIO DEoscou
PARA
PORTUGAL

Das 20,30 às 21,00
horas, nas ondas
de Si o 49 «ictros

PARA O
BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas de

oi e 41 metros.
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CURSO DE LETRISTA
que compreende o ensino do desenho de letras, daconfecção de tintas para cartazes e noções de¦ decoração >

ECREÁTIVÍSMG

Você já contribuiu este
mês para a"Imprensa Popular" ?

Na rua Gustavo de Lacerda, 19, telefone 22-3070, t'atwona o MAIP. Nesse local, devei você levar sua contribuí-
çao e a de seus amigos para qtie a «IMPRENSA POPULAR»
possa circular com 8 páginas.

Se você nin pode vir aqui, telefone para n MAIP quemandaremos buscar sua contribuição, E lembre-se, precisa-mos de sua ajuda, com urgência. Apareça ou telefone hoicmesmo.

O DESFILE NO TABLADO.
Resolveu o Departamento de Turismo, anular o desfil»elo lablado das escolas de samba sob a alegação de que achuva, prejudicou a passagem de muitas c que a comissãoju gaeiora cm vista disso, viu-se obrigada a abandonar „ lo-cal. tsta medida veio favorecer sem dúvida o «Império Ser-rano». O povo, 110 entanto, com seus aplausos, indicou osvencedores — Estação Primeira e Portela — merecem defato o titulo de. campeã e vice-campeã respectivamente. Et-pera-sc que um novo concurso seja realizado no sábado deAleluia.

*—*—-*
Embora pareça incrível, ainda não acabou o carnaval.Hoje, por exemplo, teremos grandes bailes carnavalesco»nos Tenentes, Sossego, Silêncio, Democráticos, Bola Preta'\ e-sc portanto que os foliões estão disoostos a prossetuirna brincadeira mais um pouco. «»™»:mr

O BAILE DA VITORIA
O campeão das grandes Sociedades dará o seu baile da

S^^M^S^ - Teatro João Cae"tano. Os «gatos» já às 20 horas partiram numa ruidosa pai-sea a pelas pr.nc.pais ruas da cidade, comemorando o g?a„-
„d\ie 

t0é„^!/"r?r?end.eu a mui.ta Sfi«te boa. Mauro Mendesc José Salgado, baluartes e artífices da sensacional vitóriados «Gatos», estão em grande atividade para^propSar
s,°rprTSn.C°mDareCerem 

8° JoS° Caet8110 «KSB

*—*—*

ír^i n .FE.STEJARAO A VITÓRL4
fc8t.?n«?f«7.™eir" e P°rtcla C8t5° PWWntào grandes
Elies não tnif» 

3arem, a ¦Rrande vitória obtida n« carnaval,
to de TurUmn 1cnn11,eci»»en,«» i* medida do Departamen-
álí, com TI ?n,",ndo ° COnCl,rsn Ao Tablad° * ««« »
S^ònoSda; P°V°' VS° C°mem°rar ™«*™™»te
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PROTESTA O SINDICATO DOS TAIFEIROS CONTRA O IMPOSTO SINDICAL
( SINDICATO DOS TAIFEIROS, CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS ENVIOU O SEGUINTE TELEGRAMA Á PRESIDÊNCIA DA CÂMARA FEDERAL: -ASSOCIA
DOS DESTE SINDICATO REUNIDOS EM. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA VÊM PERANTE OS REPRESENTANTES DO POVO PROTESTAR CONTRA O DESCONTO
DO IMPOSTO SINDICAL DE SEUS PARCOS ORDENADOS POIS O JULGAM INCONSTITUCIONAL E SEM FINALIDADES POSITIVAS EM FAVOR DOS TRABALHADORES -
SAUDAÇÕES (ASS.) JOÃO ANTÍDIO DOS REIS, PRESIDENTE». **j******************* **************

Desmascara-se o T, S. T.
ANTÔNIO CASTRO

0 Tribunal Superior do Trabalho depois de longos me-
m-s de protelação apresentou cm fase final uma proposta' de aumento para acroviários e aeronaillas, proposta infe-
rior à apresentada petos próprios patrões. Essa atitude do
T.S.T. desfez as últimas ilusões que porventura ainda'pu-
dessem ter os trabalhadores dus empresas aeroviárias numa
solução justa para a questão encaminhada peta Justiça d»
Trabalho. E ao mesmo tempo demonstrou que somente um
poderoso movimento levará à conquista dessa solução. Com-
prcendciulo isso, é que aeronautas e aeroviários mostram-
so dispostos a lançar mão de todos os rceursos para frustar
o golpe traiçoeiro do governo contra a tabela apresentada
por seus sindicatos, reivindicando o mínimo de que neces-
sham para viver. Convém aliás ressaltar que o próprio au-
mento reivindicado na tabela já nem sequer satisfaz, levan-
rlo-se em conta a majoração dos preços de quase todas as
utilidades, ultimamente verificada.

Resta portanto às duas corporações em luta, para
fazerem valer os seus direitos, reagruparem as suas forças
consolidando a unidade forjada nos dias da memorável gre-
ve que emocionou o pais inteiro. Unidos, deliberando em
amplas assembléias sobre as medidas a adotar nessa etapa
de suu luta, sitbcrãp e poderão certamente escolher o caiiii-
nho certo.

Perseguições e Trabalho Escravo
Na Fábrica dos Produtos "Kibon"

Maria dos Passos Borges é
uma jovem op-jrária da fá-
brica dos produtos íJÇtbon».
Há um ano e 4 meses traba-
lha na seção de sorvetes. Não
falta uni só dia uo trabalho
e é cumpridora .de seus deve-
res. Aliás é eSsu a qualida-
de de que mais se orgulha.
E' comum vê-la dizer prgii
ihóâai íQucm duvidar é só
perguntar ás minhas cole-
gas.-. K ninguém tem mais
direito de duvidar de sua ilir-
mação.

No inicio ninguém a per-

A operária Maria dos Passos Borges uma das vítimas —• O encarregado Ângelo Zeferino
perseguem lorpemente — Há tempos foi obriga da a trabalhar com uma solução cáustica sem
nenhuma proteçãu — Muitas jovens se acham deformadas — O médico da empresa também
é acionista — Os operários são forçados a trabalhar doentes — A demissão de Celina e Jacira

EiOfu esto fia nas Barracas

süguja. Os cheletes nem si-
quer ciavam por ela. Era co-
mo todas as outras trabalham
do e produzindo dinheiro jjavà,
os patrões. Porém este.-; não
querem permitir quo os (pe-
rários passem muito tempú
na fábrica. Não lhes é íiiie-

do SAPS

ESTA REPORTAGEM FOI NOS ENVIADA
PELO CLUB DO M,A.f,P. IPANEMA-LEBLON

Verduras e legumes mais caros que nas feiras*
e, além disso, estragados •*- O SAPS não paga

impostos e dispõe dos legumes da Granja
Experimental

VIOLÊNCIAS EM ALAGOAS
De início, ao surgirem as bar-

¦aquinhas do SAPS, a propa-
çanda dessa autarquia espalhou
ios quatro ventos que, finai-
monte, a população teria um
(ligar onde comprar mais hara-
lo, Atraídas pela publicidade,
as donas de casa procuraram
fazar suas compras nas barra-
cas. Dentro de pouco tempo,
porém, convenceranirse de que
os preços ali cobrados não nfe-
rc-ciam — via de regra — a me-
nor vantagem em relação ao
custo dos cereais e legumes nas
feiras, quitandas o mercadinhos.

Realmente, nessas quitandas
io SAPS, os preços são extor-
,ivos. E ademais, as verduras
«postas à venda não apresen-
tam um bom aspecto. De modo
çeral estão já estragadas pela
*ç-ão do tempo. O mesmo aeon-
tece quanto aos repolhos, quo
ipodreeem nos tabuleiros.

(AUSÊNCIA DE
FREGUfiSKH

liin sua pvopagunda o SAPS
«firmava que a instalação das
barraquiilhas fazia parte de um
plano governamental de..ba.ru-
eamento da vida.

Mas o tempo eiicuiTogqú-se
lie mostrar quo a finalidade
jessa. autarquia era única e
ixclnsi vãmente comercial.

As barraquinluis do SAPS
:cibravnni os mesmos preços ou
mais ainda, que nas casas de
negócio.. Desse modo, o SAPS
jHiihó.u-se ao lado dos tubarões
wplm-aclores du povo.

(Virno resultado imediato dus-
a política de altos preços, os
fregueses das barracas mingua-
rani. Antes, quando as donas
ile ..-asa ainda alimentavam ai-

guma ilusão a respeito das bar-

racus, e nestas formavam-st fi- ;
tas imensas. Houve, mesmo, um ;
aumento considerável da fio-
guesia, quando o SAPS amiil- ,
riou a venda de manteiga, pio-
Auto que estava desaparecido
Jo mercado. Depois, a populn-
ção carioca. notando que não
havia vantagem em comprar
nas barraca* do SAPS, foi cs-
rasseando e, hoje em dia, po-
de-se dizer que a maioria delas j
está às moscas.

OS PUEVO*

Nas barraquinhas ronio ms-
aemos e vamos provar, os pre-
ros em nada diferem dos co-
brados em outros locais, cone-
íituindo, por isso, verdadeiros
pspantíiliios a todos quantos se :
atrevam a visitá-las. Estampa-
mos, aqui. alguns preços dessas
quitandas:

Chuchu, S,a0.i repolho, 3,00i
pepino, -4,00; tomate, 8,(10 (em
nlguns caminhões-feira, às ve-
i:es é possível comprar tomate
u Gr$ 6.00): alho. 10 cruzeiros:
vagem, Cr$ 8,50; cenouras, 3,00,

etc.,

Tais preços asseguram a nu-
târquiu lucros fabulosos, (Ií-
vez que o SAPS utiliza pura.
vender <> que produz a Graiyjni
Experimental do quilômetro I" i

da estrada Rio-Sâó Paulo Além
disso, não está sujeita aói im-

postos que pesam sobre "-' .-mi- 
j

pies comerciantes.

Verifica-se, assini, que n |
SAPS, vendendo mercadoriiia |
mais caras e estragadas, des- ¦

mente aquilo que afirmou eíü
sua estrondosa propaganda.

LEIAM

NOVOS RUMOS
O Jornal da Juventude

Recebemos a seguinte caria
sobre us últimos alentados do
sr. Arrion de Melo, governa
dor cie Alagoas, contra o jór-
nal V y/. do Povo . q' e se
edita na cidade de Maceió:

Vimos denunciar que tanií
bém cm nosso Estado suco-
derri-se os atentados contra a
liberdade de Imprensa

Fazendo coro com a serie de
violências e farsas judiciárias
quo visam, nn todo o pais, as-
fixlai e liquidai a Imprensa
d;, povo, o governo de Alagóns,
cuja característica principal teu.
« ou os àssçUtós e as persegui-
ções sistemáticas aos orguo.-
de imprensa que não ilies apíau
fio a política criminosa -i ser-
viço dos fautores de guerra;
investe novamente contra ,i va
urosu :Vo-5 du Povo».

Desta va:-,, servinclo-so dei s-m
secretário ..Io interior; Dl Hlf
fses de Mendonça Braga .lu
iiior, :; qtiu' lecélii instruído :io
Congresso dos caosteiros, co
mo representante o >s bole
g-uins us Alagoas, aprasuntyii
QUKIXA-CKIM'-:; CONTRA d,
DIRETOR DA iVÒZ DO l'0
VO;, CJ .JOVEM JAYME A.Mü-
PJM que vem seriei i persegui
do e ameaçado pela oolicla di
banciicjos dirigida paio .íáili .-¦-¦
Ue'. fascista .1031-.: .11. AR Ei.
CASTOS, a serviço de Arnoi.

Este é o !2.v processe- farsa
roprésentade contra a Vo.-.
do Povo , cujas edições yen
semln aistemilticaincnte assai
lanas- durante todo o período do
governo Arnon; teiidO as sou..
oficinas e redação piàticaméiiT
té liiterditadis pela policia; (ií
trabalhadores das oficinas e i-é. i
Üiitoies não tém garantia iieui
Beguranqa para exercer ., pro- ,
fissão ha v&rloa mesea, cuntan ,
lio com a coiilvfiiicln cia c.is-
tra,Ia A.ssjeiuçâo de imprüjv '

su iic Alagoas p.'.u silêncio t- |
i indiferença, l

A falsa baseada na infame
LEI DE SEGURANÇA visa j
cerceai a liberdade du bravo \

i jornalista, uma vez que. aoui.-i i
do no povo, o mesmo veiv,
iiii.ntendu a circuluçao penpni •
;-u do jornal, mau grado toda

. <i" rei' c.-fi.'. '

E em face da «união sagra-
ilu.- dos podenii.s legislativo exo-
cutivp e judiciãrio du sadia
& Ciu. contra as liberdades de-
mocr-íticas, as garantias cou.-.-
tltucioiiuis, o.-, du oitos do cida-
dão e a inipriir.sa livro, em uus-
aa terra, vimos solicitar dos
r.migos da gl iriosa IMPRENSA
POPULAR que cleiiuncicni, pro-
iestem, combalam este áions-
li-uoso processo qus faz parle
cia peça gera' com que preieu-
dom ferir a Imprensa ch povo
nossos L-spilsníK do fera agp-
uizante.

Certos cia acolhida d.- vocês
js noSB.s ardentss votos i.'o
i-onfiam.-a .ia vitória da im-
rensa do puvu . Assina GEK-
JÜ,\ MOREIRA.
SAUDAÇÃO A PRESTES

Assinada pelos jovens Eugô-
lio Alves JjO.voia, Dqgipar da
Silva Loyolu, Osvaldo Loyolu
IVitnda Maria Alves Loyoiu
Ziímar du .Almeida Silva o Jai-

o l.yola, recebemos a seguiu-
le correspondência dirigida a
Prestes:

íSaudamps çálorosanients o
vosso aniversário. Hoje é -ha
ile esperança acesa em nosso
corações. Uo jòyéns fluminenses
sujeitos ainda à infelicidade cl.">&-
ue regime da atraso o de oui-
curanlisipp, de miséria e de t i
tal ausência de oportunidade c.
prògressoV erguem suas bar.
ileiras bem alto. em vosso lou-
cor.

ressanlo que adquiram os
poucos direitos assegurados
pelas leis trabalhistas. Pot
isso Ob mais antigos vão para
a lista negra e passam a ser
perseguidos.

E' justamente o que1 esta
acontecendo à jovem Mana
dos Passos Borges O chefe
de sua seção, Ângelo Z-3frri-
no, que recebe gorda.-- ,s;rati-
ficações dos patrões pari ese-
etitar essa tarefa infame, mm-
ca mais a deixou em pa/..
SECAO DO 'CASTIGO,

O bandido, como Iodos os
trabalhadores lhe chamam
transferiu-a inicialmente para
uma outra seção onde teria
que lidar com uma solução
cáustica, utilizada nara cou-
solidar o sorvete, Ksl-i s'-ç:V.
é conhecida pela alcunha de
«seção de castigo». Muitas
mocas, iovoiis o belas já so.-
Creram horríveis queimaduras
e hoi(> vm dia auresentatn
piiornies manchas nos br.i'-os
c pernas. Basta um pliifio
em cima da qp|c. Estp ?er-
viço deveria :--r exécütacl.o
por trabalhador--': clcvid.-imA"-
te nrolcidos Mas ns capi-
lalistas do «Kiboir. desunia¦
naicnln. fiv-çain as jovens co-
mo Maria dos Passos HorTP.s
a ("'(..utá-lo coin o fim úni-
co de ohriçrá-las a pedir cie-
rivssãu!

Afaria não se coníorniou
IS'ão é por sei niulhcr pue
irão fazer de mim o que bem
en'oiiflorem, gritou para as
colocas I- foi para o Minislé-
rio do Trabalho. E tanto foz
que o Ministério embora es-
(ando ao lado dos explora
dores de Maria, teve que mau-
dar transi--ri-lu para a seção

onde trabalhava, isto é, a se-
ção de sorvetes. Foi o quan-
Io bastou para que o Ângelo'/.cfeiino 

procurasse uma des-
forra redobrando as persegui-
ções. Passou a lhe dirigir di-
tos obscenos. E hoje entrar
tia fabrica é um verdadeiro
martírio para Maria. O tara-
do torna-se cada voz mais
cínico, Mas um dia a casa
cairá. Disso a Iòveni operária
não k-mi dúvida.
MEDICO E ACIONIS-
TA DA EMPIÇESA

Mas não só cia é vitima du
clcsumaniclaclr o da explora
Cão brutal dos proprietário.-
da «jÇibqn*. Todos os opera-
rios o são. Contaremos açora
um falo dos mais j-qvoltnii-
tes. O médico da fábrica é
tambuii acionista derfUK E'
um verdadeiro criminoso. Co-
loca us int'11'éssps cia pmnrô-
-a acima de sua profissão

i Os oopfários oinborji ejoontes
sãp oln-ie.ados a ir ao iraba-
Ibo. Aí receitas de médicos
i)-i-l: -ni-'rr-s são por êle ras-
"•iclas. E borra a dIpiioc mil-
mõps: '<r--cci|'i dr médicos es-
iraiihos eu não i-pconlieço, E
pslá acabado-. Os oivrárins
doentes. ;"¦; vezes muito do-
enies merno. t""' niv fp?.er
i'as l.'.'iòns coração e traba-
lhnr durante todo o expedleiy-
te No oniaiito, quase diária-
iKpntc os nr-^rários ivabalham
111 a 15 minutos do çrapa pa-
ra a eniprêia a fim de ,-n-ii-
bar um serviço ou oulro ouc
esteiam para terminar quan-
do irici' o apito.
DESPEDIDAS AS JOVENS
CE! 'N-A '•' JACIRA

Nn Kibnn Irabalhavani
duas jovens; Coliiut o Jacira

Eram muito amigas. Há cer-
ca dp I anos ajudavam a pro-
duzir a fortuna imensa t\qs
patrões. Eram. como todas as
demais, cumpridui-as de seus
devores, assíduas ao trabalho.
Nunca Unham sido pegas
em falia. Honestas, nem mes-
mo os patrões podiam dizer
o contrário. Pois bem. Certo
diu Colina e Jacira ao clicga-
rem à fábrica se dirigiram
ao bel;-.'(|oiiro Unia delas ler-
minando primeiro de beber
agita marcou paru a outra o
cartão de ponto, Foi o quan-
to bastou para que fossem
demitidas sumariamente. E
o que mais causou revolla a

Iodos os IrabulhadoHís toi s
alegucàri dos patrões de que
miluraliueiite durante todo
o tempo que ali trabalhavam
vinham fazendo isso: uma
faltava e u outra que compa-
tecia marcava os cartões.

Todos esses fatos nos lo-
ram denunciados por opera-
rios qup estão dispostos a
comprovar sua veracidade.
Elc-s assini o fazem por es-
tarem dispostos a lutar con-
Ira a exploração e as perse-
guições mesquinhas de que
são vítimas. O que não po-
ciem mais é continuar vivem
rio como vém. Isso é que não,
E já compreenderam que o
melhor caminho é se organí-
zaipin nos locais de trabalho,
através de comissões cleilas
em assembléia. A essas en-
tão caberá a direção das lutas,
n-ivindicatórias.

Aceitaram a Contra-
Proposta os Operadores

Cinematográficos
Em asseiiii-léia ríalizadtt, I

òntèni, pela i.i.inli;':, cm seu
Sindicato, os operadores oilio-
rrinlograficos desta ("'apitai i-e-
sólveram aceitai, a contra-pro-j
pii.sta dos proprietários de et-
'•.emas sobre o uíimeptp do su-
laiios que vinham pleiteando
lia quase um ano.

A contra-propostii patronal,
aprovada pela assembléia, lixa

o seguinte t-eajustaniento nos
siil.-írius daquele.-i profissionais
oi ¦ HÜ por cento para os ope-
cruzeiros; n ajudantes quç
percebiam ate CrS 999,00 pau.
saram paia mi! e quinhentos
(.luzeiros; e) — audantes quí
èaiihain de CrS 1 .000.00 en:

lailte um aumento de 60 poi
eenlo,

A X-^-^-X-^f>f>t-X->f->t->f>fX->f>fX->v->f^^

GRANDE PATRIOTA;

Sabemos pesar profundo
monte vosso exemplo, vossa de-
[liéação ilimitãcla uo bem estar
do pjvu.

Saberemos ouvir e seguir vss
nos brados em defesa da P-iz
e cm salvaguarda de nossas yi-
dus

Sois o exemplo vivo para 6
juvcniiuk-. Vossa vida nos in-
pira para. a luta por um fuliiru
melhor.

Os jovens llumiuc-ii.se.-, vos de-
Bejani muitos an s ue vida ps
ia d bem do povo brasileiro

Salve vosso 0-1." aniveraíiro.
.jalye o :; de Janeiro de 105IH:.

PRCGRÀMÀ

DUPLO

Y. MAIA
O REX esta exibindo dois filmes ingleses. -,A Lâmpada

Azulv, dedicado à policia londrina que possui como emblema
uma 

"lâmpada 
azul colocada na porta dos postos policiais.

Estes giiadus Inglés-es, que não andam ai-inados, encontram
neste filme uma homenagem bem realizada, onde. a ótimo
fotografia, aliada, ao melhor enquadramento, exibe ambiente-,
exteriores fixados em estilo neo-realista, com dustaüudua i:
terprètacõés de Dirlc Bogurcl, no papel de um jovem deliu

quente desajustado pela guerra, Jininiy Hanley. .laoU Warnui
c outros atores ingloses dirigidos pjr Basil üearden

O filme merece alengão como bom cinema apesar C
não'/esquecer du hastear em primeiro plano o (.heroísmo*, e
o ...sacrifício;/ dos policiais, col ícando em segundo plano, mm.
realismo fotografado, a miséria das crianças nos bairros po-
bres de Londres e, bom assim, a delinqüência .juvenil com..

produto da baixa condição econômica de após guerra.
O filme é desenvolvido á maneira da narrativa anicricaii.:.

jom o seu final suportado, corno sempre, numa perseguição
''aÊWSdã,'~Dftfi^ est.n.'.ií>;„ô-'. -

destacaremos o fundo sonoro, que. se inicia semelhante ao d.
^Pânico nas Ruas*, de Elia Kazan, mas perfeitamente in
eíés em :;ua transposição de motivos.

O outro filme é A. Travessa Aríete», com .Mai Zette.--
ling no papel de uma francezinlia rica que estuda nmiv co-
lé"-io de moças inglesas. O filme lembra «Dormitório dé
Mocas»-, filme com Simono SÍmon, visto repetir as complica-
cões de um maduro professor, apaixonado pela aluna. Hugr

yViÜiairis faz o professor e Margo! Grahamc, que será sempre
lembrada polo seu desempenho no *0 Delator», é a mulher
A direção de Edmond T. Greville imprime neste' divertimer.
lo uma lição para quem costuma usar o amor como simples
tentido esportivo, dele fazendo, apenas, um passatempo de
competição, ,.

• :A Lâmpada Azul,.- e, naturalmente o nlrae principal
deste orograma duplo.

Q «.NO MATO SEM CACHORRO,*, é mais uma come-
dia do repetido Bob Hopc, bancando titia e papei Noel. E'
uma comédia vulgar, ondo o eureteiro esgotado usa como xin-
lçanrt?iito a nalavra ^comunista.-, referindo se a um jrangster.
HasU semana, oom <Coração Amargurado;- e ..Lâmpada

lub, Bob Hope pode ficar no esquecimento.
Q «LUXES DA CIDADE», a. magnífica realização de

(Jhaptia mw mereceu um PRÊMIO ESPECIAL úh Associa-
ção t5r*»ilei2a d« Ctonistus Cinematográficos, está sendo
9%-ihids ito Ti.riMpárchR da Praça ,Sa»uz Pena.

08 PROGKAiUAS DE HOJE

CUNTENÁItiu /"'.APoU. i- ('. s-
tello «-. d titiHHin im lãivt-l .

ri>(.liSI::t liainul,,, tu -.-
tit<;iiv, coiii ütfcàriii . Uiuiide
CJiclo. Finlii Santoiu i- Çyl
Faruoy.

..-UI.OXIA1. .N,, niulu .-.-lu
cuchuriu;. tuiii ííoli llujjtí '
.Maiilyii Maxwell.
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ííLSIAICX — -.Pirata da Jamai-
ei», com Picrra Brasseut è
'/«ra. Norman.

iRT-PALACIO — --U6 amorc-s
ãt Rosslnl». oom Paola Bar-
bara e Nino BesoTizi.

iÜTORIA — «No mato Baia''cachorro*, 
com Bob Hope *

Marilyn Mtixwell.
i\'ENIDA •— -«Luta incorta».

«um Micíiaéi Djnison .? ípulçe
tüiy. .

?*r*CA — *Vo*«»o jjiiiu'Wl»><

com Gordon Mac Rae e Juno
. Haver.

BANDEIKA — ^O terceiro ho-
mem».' com Orson Welles.

BOTAFOGO — «Pirata da ja-
Calcai; com íierrt) Brasseur c

ÜVera Norman.
BRAZ DK PINA — <0 príncipe

ludròo.1.
CARIÓCi. — '..BornalJC-, tu «s

meto, com Osoaril.ò. (tfaiicle
Ol.blo, Fart* Santcuo a Cyl
i^-aey, '

IlilS .Cui;iúlotcs
Lua ile incl .-j ii

i.i-:bi.o.\

Vvin NorinuiV.
.MAPi;nEii:A

víxlsa.
MAKACA.NA

tidli-i, i:
Jiníü ÜHvor.

,MAHUO(.'ut; - cjiMiKn.il..
toi-» v «Ullim.i riiluto,...

MASCOTE - -.-.Nu mato
.:ai'hulTú., inIil nul) lld|)
Murilyi. Maswill.

AIEM DE 3A' - A lunipiitla
azulí, oum .lack Warner e Pcg-
jjy Kvatuj o çA ij-uvt^sjj Ai-
loto», com Mui Zeltérllng i-
Margot Grahaine.

METROS (Passeio, Ti.11n.11
Copacabana) — tó uni passo

ilo titn*. uuni SpCIicoi' Tracy ¦ o
Diana Lynn.

.MIKAMAU — aVocaiifio proibi-
dai, c .1 Gprcjon Mar. llae o
Jime Haver

.MONTE CASTELO Bitruali.-.
t\i bit inou', cúh. Oscarllo,
Üramlt' Olt.lt> Kucla tímiloro c
Cyl Karney

QDEON — «Pirata tlá .lamaira:.
rtuii Piüriu Hraíifciit o VoÍ*u
ííorman,

iil.tlIPlA -- ...Zona proibida) e
Santa entre os üciiionlos».

Ul.INDA Nu mato ifcin ca-
crtórró», com Bob ílpue e Mo
rilyn Maxwell

PALÁCIO - iBarnnbé, lu es
meu.;, com pBcaHtó, Grande
Otelo, Fada Saiitoro e Cyl
Farney.

PARISIENSE - sNo mato sem
cachorroj, com Bob ílope a
Marilyn Maxwell.

PARA TODOS - ..O liomam i-
a bestai.

t-ATIUO- - -.Os amores de. Uo«-
slni>. com 1'aula Bárbara, n
N'ino Besozxl.

PljÀZA -Nu inato aeni caclior-
i-oj .on. Uob llupi; • Marllyii
.Ma:%\vi-li

l'li;,\,IA Maria Aintuiiléln
tJIÍESlDIiÍN'TE ¦ 1.1.- auioièa ü-,

(tosalnl . cuiii i';i'>l;j Bárbara <
Nino üeaiiz'/.!.

1'P.ÍMOl! No iuulú .-.in 1:11-
cllurru». ..-c-m Bub llupi; a Ma.
rilyn Maxwell

íítON Latiipuciu u/.mI.. i-i>n\
Jiiclí WaritiM" o t^pSSi' tàvüin. «•
¦ A liavi'i...-:a Á'rlele>', copi ,\lai
ZeiterllPU '-• Murgol Uraliiuue.

UÜXI Jlai nnr_>-¦. tu éà iii.-u,.
còrii Oscui-lfo, (.ti-nntl.i piélo,
Kaila Santoro e Cyl Kariuy.

i; 1A Pirata .1.1 Jatimiçiu,
cuíii Vitin- BrusatíüV <¦ Vem
Xi.inian.

1: u UUANCÒ . .V• ¦ 111 uuln ¦•
llúsãos,. 4

ItiVOLI .llip..úiiu.. i-olii
LoUçIn l-aliii.-i. Autonlu Badu
e Lui/. Utirlstuia

itlTÍS >iS'o mui" sem cat-lior-
1,... im:ii li-i. II-.p. " Marli
I;. n Miixwell,

liOSAlM.O iKuhiàbé, lu .-?
meu,1, cuin Osearíiu, liran.dtj
Olelu, Fada Siuilüi-u - C.( I
Farnes

, ...Si.-, ALlci; :us amores at
.llüS^inj»; 1'uiu Páola Bárbara

i- Nijm iioáozzi,
;¦'.. IOS10 iljUUKU Dou, .uni

Cnrs Ciaui .i Douglas Fali
lianlis .Ir

:- LUIZ -- .Baniabé. lu és
ineii», 1:0111 osonilii. (Jranili
Olelo. Fada Santoro e Cyl
fartuy.

\ ELCJ o meu dia cliçsariu-,
roíii .laiii' Urey e üiiaros saii-

(.'rdiiíoéí.
VILA ISABEL - Nu. no, Na-
netli.v.

Folhinha do Mcvimenlo Carioca Pela Paa

MARCO

1
lOI-íl. DK ASSIXÍJCÇAS HK( (ll.lllill)

11 dia -;ii 
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TRÊS AMIGOS
Uni o viiuc, (|in- lc u NOSSO jornal. Outro, ü o nosso ancui-

eianle. O terceiro e este jornal, que procura levar a você a

verdade c o esclarecimento, Não é natural t|iic nos. ajudemos

mutuamente?
Compre uuln » que você precisar, lendo atenlaiucnto os

nossos anúnõiog. Compre de preferencia nas cana» quo
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

-K-***^-****-*^****-**-*-**

.4ECÀN1CO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de codtura usa-
dus. Reiorma 'Ui geral..
Tel.: 49-8310

... i

J-vJrl

VIDA SINDICAL
r^^.v* ¦%=sk

VtTOKIA
Mieluiel

tLiila ii
Deniaon Dulce

mma
n« PROGRAMAS
DE HOJE
tlEÇRBIQ - .Eu quero sas^a-

ficai, Je Freire .lunlor, Wal-
tei-, Pinto e Luiz iglesias, pela
.ompanlila de Walter Pinto,
com Oscarlto, Mariòn, Íris
Delmar. Pedro Dias, Silvia
Fernanda,' Manoel Vieira,' lia-
i-ini;"'MárceI," Regime Nasser e
outros — an 1G, 

'20 
o 22 horas.

COPACABANA - ctlm cravo iria
lapfcla», liela Cia. Os Artistaí.
Unidos, com Henrielte Mori-
ueau. .lardel leieolls Pllh'r'i e
outros -- ás 16 o 2L3Ú horas,

.iíiSA li£DU.\l>A .\Ü D, ,Y I'.
Os i.'ii],;.i)'i..yaclti.s eni estaciá-

.CCilUClllUS llÒfJlJilUItliüii 1- Oi.l
jjregatloriis i-tííiiiKuruu uniu
,i.c,.;i ri-tioni.ln nu Ucya.-ia
iiiemu cjacioiiui Mo Traciaüió
iip prúxiiiiu (tia a ele inarto,
liam clcüa.tBr ciuesioüs ue aa
.úi kl.-.-. Iií.vigciii us iruDUiiiaou
çcs ç|iio llicia seja payo roa.-
.liem,., u salúrici in.iiiiiKi, |ju:k
j.s pa.rGL-i. aiunonuirani eu,
jasüü exorbitantes as cleopu-
J5-S- -ü&itl ¦¦¦•:-::.7.fa;.(l,;:.-..c.-,(:i:ori,fíKl:(".
u.ijiiiuiiiiclj o salário éiii w/
,lc aumenta-lu.
AUrtilCiSiU DK SALAKIOS

Conquistou um alimento cie
pü ',. Dlira us trabalhadores
.Ia Leoiiolclitia, nus estações
.ie Alireclu Maia e Triagem o
.iinclicun; dos Trabalhadores ei .1
J.niftreio Ariuazeuaclor. O au-
mento foi na base- cio paga-
mento por meic-aclona trans
oiiada, inoclaliclade gue im

pera há mais lem.-jo nesse se
,or profissional.
ATOá UO PlíliSIDICNTE
)A Ç. A. P.

O Presidente cia Caixa de
Aposentadoria e Pensões tli;
Ferroviários tia Cènjral di
tirasil. sr. Antônio José da
.Silva assinou atos concedei,-
Jo pensões e aposentadorias
x iisscciaclos daquela Institui-
;ão: Pensões — Clóvis da
•cni/.a Pimentel. Marilia de
Oliveira' Silva e filhos, Jair de
Oliveira Santos e filhos, Con-
ceíçiiçi Martins de Almeida.
Mesandrina Oabriel cie Almei-
da e filhos e Isaura de Oliveira
¦ià; Auxílio-funeral o Joa-
iiuim de Oliveira; DitoTHnçrt
1e ApoEeçitadQviCí P--i T-j-
:ouro — Francisc,-) Fàrnandes
'aitnnio do Cannci. Alú-ed-i
isè, Manoel Capela, Maiíoei

nçalves, Antônio Lopes dé
rio Paiva e
Mcijoraçrio de

Proventos -- lierinaiio pias
at- Souza.
itíiCÜÍiitínIÜ AO MÍNISTHO
DO TfíAKAUIO

A CAI1 dos |.'erriA iários ti;,
vLiurai Uo Lírasii recorreu .i.;

j niiiiislrq do Trabalho, da, du I
I cti.-Jaci cio Cunsc-ilio Supeíioi da |! l-'ru\i(iência Social, pedindo i !

tevi.iáo cio acórdão qtie di-/ rès (
peito a coiicessão de pei. •

¦ as Lllias de soguraiius. •-. 1 ...
I não (|tn:r pagar pausõeà c-
T--5.fiik-ite^-~!iiii't,jrí;ís,:'. "-:i;ij- ü:'j ict-'-'l."

| válid;;; -. o iniiiistro Segadas
I Viana concedeu o pedido il -
j revisão, concorda min eohi a
diretoria da CAI'.
AUMK.NTO PAPA US

; .UOTOÍUSTAS
, O Sinciicutq dos Condutores

j de Veículos IJodoviários n
Ane.\o.s d) Pio de Janeiro esfá
convocando os motorislas r>

' ajmlanie.s (le caminlião qqe
i traballuim nas refinai.oes d"

açúcar desta Capital, a reuni-
rem-se em assembléia geral
esiracrdinária que se realiza
rá na sede do Sindicato. ,i mi
Camerino, Uji, amanliã. ás U
lioras. para conhecer e votai
em escrutínio secreta, o acôr-

| c|o aprescif ado pelo Sindicau
I da [riçiústria de Açúcar :io Kin

(lc Janeiro.
MKSAS REDONDAS
NO DNT

Estão convocadas as seguiu
tes incisas redondas a se re'.'
lizareni no Departamenio Na
cional do Trabalho ale b di;'
10 deste mes: 110 dia ,'j, do.-»
enfcirnieiros r empregados em
casas úe saúde n hospitais; n 1
ríia-V? d-.s (---¦_-?.z?<\os em fia
"fo e ""--íagem C - Distrit ¦

-k' -X -x-K -K-X-X-K-k-^-K-X-K-^-^-K-X-K-^-^-X

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

a duração do truballiq no Uriusii é fi-
.vaclu. pela Consolidação .ins Lsis do Trabalha
om oito lioras diária». Alas islo é apenas
teoi-iti; na reallcladuj poréni, é cada vex
maior u iifuuero de empregados a. «juein a
nécosslciiidi; obriga a trabalhar além do lio
i.-iriii normal, mediante a execução de aar
viçòí; exlraúwlliiârids

lis eiiipregãdoitKi rccoi-rom a Vários ,-uiilos para foiçar seus
i empregados ã prustaçãc de horus cxtru.s. A mais coniuni delafi
consiste .1111 pagai -lhes apenas o .salário mínimo, que é tua sa
júri.) de iiiinc-, o euin isto-obrigá-los ti fazer serviços extradrdi-

1 i.aiics. iliuias amui'èsas, espeeialíiieiite us companhias de ôr,i-
I bus e as fábricas df tecido, acrescentam a ês.-e sistema a prá.-

Iicti ilegal de suspender 00 demitir -i empregado quo se rêcüsa
1. truballiai alem do horário regular.

Ha aindu fruba-lliadores, principálmonle dentro os que mo-
iram lios subúrbios da zona Norte, qm-, nào podendo suporcar

sacrifícios do transporte mi tuna 0111 quo deviam largar o
j serviço, i>ii:ií.'iviii prorrogar 11 trabalho pot mais uma 011 duas
1 lioras, de maneira qiií possam viajar ecim menus desconforto e,
1 o luesnio tempo, terem aumentado o sou ordenado,

vc.!..js, pois, que a Jornada .Io cilo horas estabelecida lia
j i-.i, e uüiilaciii pela. situação de inferioridade econômica e abaa-
jeoiio 1.111 que e deixado <> ompregacij fui-e ap_.eni£rega.âòr.^íiiie;i;
j ViUe a u'ai»iaçáo lixar em uilu herus a durarão do trabaluo,
j .-,i-, na pivtica, deixa qm- a lume uo c-ãiprogádo c a superi

econômica do empregador obriguem o primeiro a
riem do se

dade
ílitii-

o empregador obriguem
hòrárlà nornial?

traba-

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberio Carn.c

;S ' ~ Nesta,
que as mel-
nensões infe-

ANTÔNIO PKDRO .SIM01-
j ..'áo há motivo npiihiim, para
: validade i das aposentadorias o

nof.es a 8'lü e -i:!(i ui-iizeiros; respectivamente
j eâo sejam piigas reajustadas a partir ele
. janoiro deste aiió.'¦ O Uceieto-lei mimer 1 i,8ltã; de li
J t.i dê IU-1S, onti-üii em vigor con
: IruultvtJi, a partir do -iui 1.' do
I .-.cto-lei limitou '> nilnihio paia

(•III, iV.-'pV. tiVitlJlCülX', 
'íO 

0 •"''' «io

1 cigor.
O Decreto auniciitando b

em I.' de janeho dêsle ano.
I estão em vigor, liflô há nada
' ihe prestarani no Instituto, de
I feitos, a partir d.- niurçü dósi

tem qtic ser feito a partir

WÊ^.mÈi
le agos-

efeito ro-
i-.-Miiu més O releriiln cia-
9 aposentadorias e pensões
sahllio mínimo local em

e Estado do .Rio. em j pretaçcíes da lei

salário mininio entrou eni vigor
portanto so os dois decretos já
qne .iiishlique n hrf..rrnnçáo que
qtie os r:-ajiislaiiicntos só seriam

¦ íiiui. O rctijustaniento, pela lei:
janeiro. Se iòr parco .-imi atrase,

este atraso dsye ser dos meses de janeiro em diante. Se lhe
for negado o aumento a partir d;: janeiro, cabc-llie um recurso
ao Conselho Superior da Previdência Social. Se ai também

a justiça é quem dará a Ultima palavra. As inter-;

de

Iòr nep.adi.1

(rarvallio, 
Norbe

Juvenal Gama;

prós/? uiménto â que. rão ~cU
j-uuiier o de salários;' no dl.;
10, dói! metalOrrMeos rl<- Vpl.r
Recloncí; Siderúr
gica i\'acicuia,l.

nao, pedem licar ao sabo: de
de salário mínimo esta errada a culpa não é.

dos aposentados e pensionistas, o ¦rtãtitõ qooni tôf. .0
(pie seja respou -.b lizaclo pel' p; íiuií! s. i
e pensionistas, ú problema d' aumento
ressa a unem já recebe tão pouca.

Interesse de ter-
não é

culpado

de despesas, não nilü-



SUBSTITUTO PARA OSMAR — O América está em vias de contratar o zagueiro mineiro Duque, que
viria substituir Osmar, na zaga do clube rubro. ************************************

líder e invicto
P^^i^i
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EM CONFRONTO
! PERSPECTIVAS ANIMADORAS EM TORNO DO PRÉLIO DESTA
NOITE. NO MARACANÃ, — DE BRANDE SIGNIFICAÇÃO A VITÒ-
RIA DE HOJE — O SANTOS JOGARA DE IGUAL PARA IGUAL

•í Frente à frente, na noite de pupilos de Aynipré Moreira, Manga, Olavo c Hélio. Nenein,
lioje, no Maracanã, estarão aí'i conforme noticiamos, apron-1 Formiga e l'ascoal constitui-
equipes líder do Santos e a turam ontem, e se revelaram
invicta do Bangu. O fato de perfeitamente capazes de equi

O trio i'i»nl santisla para esta tarde.

se encontrarem um quadro li
der e outro invicto, por si só
credencia uma partida. Mas o
atrativo maior da /peleja não
reside nàs atuais condições da
tabela para os dois clubes.
Deverá > ser movimentado e
agradar inteiramente, porque
o público verá dois clubes lu-
tando como titans por uma vi-
te-ria, que será da maior sig-
nificação, tanto para um como
para outro. Além disso, a
.pugna desta noite oferecerá
outros atrativos, entre estes os
dns exibições dê Helvio, Man-
ga. Zizinho e Mirim. Todos
estes, azes de primeira gran-
dera sao os depositários di
esperança da torcida.

Santos e Bangu, portanto,
farão um intereanan-te prélio.
O clube praiano, disposto a
apagar a má impressão cait-
sada. por ocasião de sua pri-
mòirii exibição no Maracanã,
(|iiando foi derrotado pelo Bo-
lafogo, com quem. atualmen-
to, divide a liderança. Os

ibrar seu jogo com o Bangu.
Aliás, o seu técnico, inimigo
figadal de Ondino, teria um
dos maiores prazeres de sua
vida se conseguisse suplantar
o Bangu, aqui no Rio. Aymoíé
talvez até morra dé' gozo, tal
a raiva que nutre pelo pro-
parador banguense.

O conjunto paulista, exata-
mente, como informamos on-
1ein, entrará em campo mm

_^_mÜIÜM m.
mÊÊÊ-' fl H
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NIVIO

Em Busca da Reabilitação
BOTAFOGO E CORINTIANS LUTARÃO HOJE, NO PACAEMBU — OSVALDO E SANTOS

DEVERÃO JOGAR — O QUAD RO DO ALVI-NEGRO PAULISTA
S. PAULO. 29 (Còrréspon- i máximas, Knto, o responsa-

lencia Especial) — Já se en- i vel pelo quadro do campeã-
jontra nesta Capital a delega- paulista, pretende manter a

rão á linha média, enquanto
o ataque será formado por
109, Antoninho, Odair, Nicaclo
p.Tite.
O BANGU

O clube suburbano, anima-
dissimo com a vitória sobre o
Palmeiras, espera repetir o
feito diante do Santos, o quo
lhes possibilitaria passar a li-
dores, no caso de novo insu
cesso do Botafogo, no Pa-
eaembu.

O quadro escalado por On-
dino para enfrentar o do
Santos será constituido pelos
mesmos elementos vitoriosos
sobre o Palmeiras, devendo
ainda contar com o reforço do
Torbis, que substituirá o ve-
terano Gualter. Assim, o con- j S. PAULO, 39
junto lvi-rubro deverá surgir .deniia EspeoiaO
com Osvaldo; Torbis e Rafa j vitorias do São Paulo sobre o
neli; Alaine, Mirim e Djalma; Botafogo e a do Vasco sobre o
Menezes, Zlzinhò, Moacir, Uo ¦ .wlamcngo. cresceu muito o en-
cio e Nívio. I tusiasmo popular em torno dn

Craques Ho Vasco qtie amanhã atuarão cm São Paulo.

São Paulo e Vasco, Encontro Promissor
As duas últimas vitórias dos tratfíc tonais clul- « credenciaram o prélio

de amanhã — Viaja hoje o f«me carioca — Oto Gloria na direção
(Corrcspon ' joge- que disputarão, depois de , O São Paulo, por seu turno,

Com as \ amanhã, tricolores e vascaínoí j está preparado para reeditar

Direior PEDRO MOTTA LIMA

111111
RIO, SÁBADO, I." T)E MARÇO DE 1952 — NV 9U

3áo do Botafogo de Futebol e
Regatas, cuja equipe de fule
boi dará combate, na tarde do |
amanhã, no gramado do Pa
Çpembu, ao quadro do Corin-¦ftíws.

fionstilu-iu surpresa as au-
sondais de Santos e de Os-
valdo. © sr. Jqãq Marques Pe-
rcini, chefe da delegação, no j
«ít-arvto. declarou que os doi.- i
«M>aq»u;s estarão ainda hoje j
<i« São Paulo,
mttLIO SENSAÇÃO

O prélio da tarde dé am i
rtftã está sendo aguardado
(temi grande ansiedade pela '
ft*r.cida paulista. O alviínégro
eaimoca que, desde há nVuito, ;
não se bate contra o alvi-ne- I
gro paulista, tem uma enor- jme legião de fàns nesta Ca- i
pjtal, não só pelas cores dê !
seu Pavilhão, bern como pela \
grande categoria de sen qua'- jdro de profissionais.

Anseia o publico desportivo i
de São Paulo por ver em ação i
o zagueiro Santos, o centro '
médio Buarinho e o dinâmico i
Juvenal. Anseia enfim, por i
ver a maior defesa do Brasil, i
nestes últimos anos.

Por outro lado, como motivr- |
dí atração há ainda, o Covin-
tlans, clube campeão paulis
ta, depois de dez anos de luta
Clube dos mais populares na
Capital bandeirante, ó cam-
peão paulista arrastará ao P.v
caem.bu, uma enorme massf.
popular.
AS DUAS EQUIPES

6orintiah.se Botafogo leva-
réo a campo as suas'forcas

mesma equipe que sobropu-
jou o Vasco. Dessa forma, no
arco. estará o notável Cabe-

.v^Çí::::-::-::.'^':-^^
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cão, que todos apontam como
o mais sério rival de Castilho
e Uárbbsa, no conjunto titu-
lar da seleção brasileira, a
zaga; mais uma voz será foi
mada por Murilo, jã refeito
da contusão; e Jülião. A li-
nha média terá na asa direi
ra, Idário. aparecendo Loiéria
no «pjyot.-. enquanto Roberto
ocupará q setor esquerdo. Bem
provávçl rpie Garbone conti-
nui na ponla direita, ocupan-
do Mario a esquerda. I.uizi-
nho. Baltazar e Jáckson cons-
liruirào o trio atacante.
DS CARIOCAS

O coiijunl i carioca mandará
i campo Osvaldo ou Arizio.
Gérson; Sanios ou Floriano. K'
provável, nó entanto, (|iie jo-'liem Osvaldo e Santos, pois¦i direção lácnica alvi-negra
lein ,i máioi' enipenho neste
mbate. Arati, Ruaiinho e

luveiiul. a linha média mais
firme tíd Distrito Federal será
mantida, enquanto Paraguaio
deverá reiornar ao ãtáqiie, for,-
mando Geninliq, Pirilp e Ota-
vio, no trio final, ocupando
Rrãguiiihà a ponta canhota

O entusiasmo do povo par
lista pela peleja om questão
justifica-se inteiramente, uma
vez que ,tanto os vascainos
corno os sampaulinos sómenle.
agora, nos jogos do «Rio-São
Paulos, conseguiram ac reeupe-
rar, trazendo novas esperances
aos sous torcedores, decepcio-
nados com a campanha daque-
les clubes nos campeonato.*
respectivos.

DESEJAM VINGAR A
DERROTA DO
BOTAFOGO

O desejo ímico tios craques
I v.iscainos é conseguir mna
1 o

a atuação frente ao «Glorio-
so-. Alem disso, depois do su-
cesso sobre o Botafogo, que
ein o líder absoluto do certa-
tue, não estão os sampaulino;
dispostos a. sofrer novas der.
rotas. Pelo contrário, desejam
somente crescer a cada nov<»
apresentação, voltando a ser o
mesmo time que os bandeiran.
ia estavam acostumados a
auiaudir.

SEM MANECA
O VASCO

Um dos atrativos da pele.ia
seria, sem duvida, a apresen-
tação r.to meia Maneca, que, se-
jíiincio noticias da capitai ota
República, ostentava, formadas
mais perfeitas. Contudo, Ade-

rande vitoria sobre o Sá.')
Paulo, não aó para permane.
cer na posição que ocupam .a I mir estará em ação, apare.
tabela, como também para ' cendq, pela primeira vez ou
vingar a cleirota do Botafogo I São Paulo, após a contusão
ante o seu adversário de ama- j qu,> o afastou Icnga tempo d».\
nua. |canchas,

•m

RONDA DOS CLUBES
i

AMERICA -- Embora não FLAMENGO —¦ O clube ru-
liaja mudado de clube, más". orp-negro treinará no próx;-

rno domingo. O ataque será

Sanios. cuia presença na paiiidn de hoje- ainrln nãn eslá
(Icfiiiiiiviimoiite giirnnlidai

Disposto a Reabilitar-se o Palmeiras
ESCALADO O QUADRO PARA AMANHÃ — 0 CLUBE PENTA-
CCROADO QUER DESFORRAR- SE EM CIMA DO FLUMINENSE

— Ri DRIGUES NA PONr ''TA

Báltiizai

mmamemmsuamámiámmmm

Daqui e d
c-ciilid-aviinti- du Ciirinliatis para esta (arde,

Pacaeiiilni.

Viajando em automóveis ps- se iratar dò Sámpeãp carioca
pècyaU, Çhegarani, ontem, 0 cio 195-_ o que os defensores
esta capital, os defensores do esinerãldinosj, iião esconde
PíiJnieiras. ! cai ri o seu enliisiasmu, de rèa-

Apesar dos periquitoss não li:'-i-' >»»•'* Rrande -poifornian
virem se apresentando dentro , '''-'• confiiiido. mesmo vence.-
das suas verdadeiras possioil:- ] tricolores, nara mavOllárerri

os Estados
;s_;i;ie;-xn.',

Osni eslá com os seus dias bém |á cíiègáir
Bpntaaos no lime titular <lo
América. Jucá, o atual prepa-
rador rubro, pretendo disperi, „0 àéhtido de
sáj-lo, tão logo arranje um go- I visitadaleivo de categoria para o seu I

.F«t»-. .'.
TÉCNICOS-- I

BE CAFÉ'
Por todas as esquinas come-

jam a 
'manifestar-se 

"S téçni."cos 
do' porta', de café'; Discus-

sfits tremendas são travadas,
ewi torno da formação do se-
lecionado brasileiro. Ninguém
«o entende. De S. Paulo tam-

as pi ir.- iras
noticias sobre a seleção ideal
Todos são acordes, no entanto,

que seja apro-
Integralmente', a de-

fesa do Botafogo, 110 quadro
titular. Nem mesmo o médio
líauer participaria do sexteto
defensivo.

CAMPEÕES OS
ARGENTINOS

.Vcticias procedentes de Vai-

MAIS UM DE FOKA
<> São Paulo, que i.i conta

1,0)11 o yoleiro Poy, está Inte-
lessado na conquista de outro
guarda-valas porlenlio. Trata
so de Juah Carlos, cio A Manta

COPIA PERUANA
DO MARACANÃ

Viaja depois de amanhã;
[.ara l.ima, via Buenos Aires,
• i sr. Miguel Dásso, que vei->
conhece!' as instalações nolur

, diriés, não se pode negar o va-
I lor do seu conjunto, onde hvúl.
, tam grandes valores dp ' té-

boi nacional', O que ocorre
stuãlmente com o esquadrão

j do Palmeiras, cremos; é o falo
| de seus jogadores virem de
{uma campanha estafanlé; como]
1 sejam o campeonato paulista 

'

: d? IHõl e o Torneio Mun-
dial dos Campeões -, além ;to ;
certame bandeirante do 52 é,:
agora, o rI-X;o:Sãõ Paulo» I
Como se, observa, seus ele- j
mentos qüasi nâo tiveram
li-mpo para se refazer.

GRANDE ATUAÇÃO
CONTRA O FLUMI.VENSI?
faberá ao Palmeiras, ama.

nlia. dar combate ao Klumi-
r.ense, ,no Maracanã. ,E! mais
uma jornada ingrata para ps-

í!o cabeça erguida; em
de Outros resultados

üiMdores e que desfaçam, de
finitívaiiiente, í. péssima im.
pivssãp causai! 1 até agora.

O quadro p ilineireiise para
.üuanlià, já está escalado. Jo-
u.nàii Kabio Salvador e Juve-
nal, Luiz Vila; Fíume e Derria:

busca U'idriaiies, Cánliotinlia, Silas,
eorisa- laii e Brandãbzinho.

apenas de ares, de vez qu-J
atuava no América, no fleci-
fe, Valeriano custará ao cluba
pernambucano a inipoiliincia

I de 100 mil cruíeiros,
BANGU' — E' quase certa

; a estréia de Lito, no conjuuti.
báilgúénsé que, na noite dd
.iv.anhã, dar.i combate ao San-
tos Torbis é outra estréia pro-
vàvei, porém mais proWemáli-

Formando Lito e Torbis,
11:1. equipe principal, Djalma
será deslocado para o ataque
formando numa das meias, ju
q'.u. Menezes e Nivio serão a
pontas.

BONSyOESSO —¦ Elavio, e>:-
tricolor, vinculado no clubo
rubro-anil, devera firmar, nes-
r.es próximos dias, novo con.
irato com o Bonsucesso.

BOTAFOGO
v-aido que não seguiram quin
la-feira, com a delegarão do
seu clube, viajaram ontem
para a Paulicéia, O grajiiado,
d.) alvi-negro nestes próximos
dias deverá ser resolvido u. fim
de ser feito um replantio.

CANTO DO RIO — E' epísá
ie dias a assinatura do con-
inuo do Sérgio Dias, com o
Canto do Rio. Como dissemos',
u técnico paraense, durante
muito tempo, foi o seleciona-

mWi^

(uvia garantem a vitória doa i<as do Maracanã, para adpta-
argentinos no cmiipéoinito ura- Ias 110 estádio de Lima, palco campeões do mundo, em face

'il'0 de remo.

O Brasil no Pan-Americano
Seguirá dia 2 de abril a delegação brasileira,

devendo estreiar dia G, contra o México
Enquanto, notícias pioce-

dentes do Santiago do Chile
dão conta da não participa-
r&o do Brasil no Pan-Ameri--ano de Futebol, o sr. Cas-
íelo Branco, presidente do
Conselho Técnico cie Futebol
dá CBD, vem mantendo cn-
tendimentos com o sr. RiVa-
rtávla Correia Meier. sóhre o
local da concentração dos
nossos jogadores, no Chile, e
sobre vários outros assunto?
ligadas ao Pan-Arnericaiio.

Sugeriu o sr. Castelo Bran-
::o a necessidade da ida de
um representante cehedense
para tratar da localização dos
craques, de preferência afãs-
lado do centro da cidade, a
fim de que os mesmos po.--

i.o próximo
americano.

CONCENTRADOS
Estão concentrados os erá-

'i.ie.s corinliaiios, no PacàélUbú;
para a ])e)eja desta tarde, con-
li» o Botafogo.

O S. PAULO NA
sam repousar tranquilanieii-. ARGENTINA
ta após os jogos cm qü_ hh 0 sl.; ,,llan Docc; conhecidotervirem.
EMBARCARÃO
DIA 2 DÊ ABRIL

campeonato sul- f'1' valor do adversário que vão
;¦¦»?h ciiTar.' I'." jiisí a me i c

VUTOiVIÕBILTSMO
Vem do Sofrer um adiaineii

ti de sete dias, a inauguração
do autódromo «.1.7 de Oulu-
l.uo . na Argentina. Desta for
ma, somente a í) de março
próximo, verificar-se-â o mi-
cio dn. leniporada internado
nal portenha.-

A nova Ferrari de -1.300 c.c.
ortenceiile a Chico Landi, de

.,-i'á chegar a capital platina
no dia 10, 

'motivo 
porque, 1

osso cam.ueão hão poderá pi-'otá-la. naquela ocasião, i
iiienos que surja um novo

riYirrft i.ríy

FUTEBOL
O mcia-diieiia Humberto,

iiitògrante do nosso seleciona-
do juvenil que se sagrou cam-
peão da «Taça Paulo Goulart
de Oliveira e pertencente ao
São Cristóvão, deverá assinar
contrato com o grêmio alvo. O
presidente Abílio de Almeida

formado por Nestor, Rubens,
Hélio, Aloisio e Joel. índio -3
1'Jsnuei'dlhlia constituirão a ala
esquerda dos aspirantes,

FLUMINENSE • Embora il.
gi.itaiiicnte contundido náõ.hií
fiüviclas quanto a pai-ticipai;ão
de Pinheiro, uo prélio de ama-
nhã, contra o Palmeiras.

MADUREIRA - Gcnuim
continua calado, Néca de res-
posta <w telegrama que o en-
viavani, indagando se isonisor-
dai/a em transferir.se para o
flamengo,

OLARIA — Encerradas ei
iéiias dos players do Olaria.
apresentaram-se ontem, ao
técnico Delio Neves. Os joga-
dores foram submetidos a um
ligeiro individual para desen-

Siittw >ii • feirujm- as canelas, rèallzàn-' "'do depois um rápido bale.bola.
Na semana vindoura, os indivi-
rtuiiis ainda serão realizadas
com intensidade, ficando os co
letivos para meados do irlés sò-
mente.

oAO CRISTÓVÃO — Geial-
íio Bukin acabou por renovac
contrato com o São Cristóvão.-
Ueceboi-á. doravante-, entre lu-
vas e ordenados, os vencimen*
t^s de sete mil cruzeiros men-
sais, ou sejam 84 mil onuçei-
;'cs anuais.

'"'¦Iniü """•"«'<" * equipe ,m|S 
- 

.? embaVçiue o_s
¦v,.n, ...c„ r„-,_«,i_i' .M«psao do Vasco para SãfJ' Paulo, somente se verificara,

na tarde de hoje. E' provável
I que o presidente recem-eleifo,

dor de seu Estado, tendo po:
ultimo orientado a e
Tuna Luso Comercial,

BOLA AO -O
A Federação Paraguaia te-

legrafou à C. B, B., confirnian-
do a data de 14 de abril para
o inicio do certame sul-ame-
ricano de basquetebo) temi-
nino. Caso esta disputa se
realize mesmo nesta época, é
bastante difícil que as nossas
«estrelas.: dela participem,
pois estão treinando há quase
um mês e não poderiam per-
rháriècér concentradas mais

procurará o si. Castelo Branco, j cerca de -10 dias. O interessam
a fim cie solicitar a dispensa | te é que todas as demais en
do jovem e futuroso jogador
dos treinos da seleção de
amadores que se prepara paia
'H'S"'"i'i~liipiadãs rfe. Flclsínkii

tidades concordaram com este
adiamento, menos, é claro, o
Brasil. Os nossos mentores tá-
rão. agora, um apêlq à Comis
s,ir: fie /iíllá

! empresário de partidas de. fu-:
y.teopí, está interessado em pro-'
! inovei' uma exibição do São

Ficou assentado, por outro' Paulo F. C. em Buenos Al-
lado, o embarque da delega- res.
çáó brasileira no dia 2 de SARNO NO BANGU'
abril. Depois do reconhec - o antigo médio botafoguen-
itónto do gramado, rumarão Sr. aproveitando a sua estada
os craques para a concentra;-j m rj0, integrante que c da de
ção, de onde somente sairão ilação palmeirense. procurará
para enfrentar o México npj 0 sl-, Carlos Nascimento, para1
prélio de estréia, marcado pa- j tratar de sua Iraiisferéncia i
fa o dia (j. I óarã o Bangu.

Polo
Aquático

Os cariocas venciam por 9
a. 1, aos gaúchos, quando o
encontro entre ambos teve de
ser suspenso, em face da de-
ficiêncin de iluminação cons-
talada na piscina. O prélio
xinda estava na sua primeira
üetãc. .

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

tom apenas 15(1,011 d<> entrada e ãll.Oll noi mês, V S,
fará ótimo negécioj arlquiriridíi nmn área rio terreno e\*>
Cezário Alvim.
ferra boa, própria para plantações, chácaras ou sítios, íotia

de mata com madeira de lei cm abundância, irrigada por
dois rios., estação c estrada de rodagem dentro; do lotea-
mento. escola, correios e telégrafos, telefone, etc.'. Áreas de

1.000 m2 (20 x 50) por apenas 3.000,00.

Informações pelo tei. Í2-3070 com
ORLANDO OU ALCIDES

-"^Sr fflWir^^ffiEjrS^^^-^ili^M^^^"'' '' SF'"'''')» '¦'¦' ^^^^^^fe^ÍBaH^_fflllw8^rB JUa^Ti^PwBBBB !^^yit':J7i >;^"i__wpvii*-iffl_^_i _^B

Barbosa e Zizínho, por ocasião rio campeonato dó inundo. Agora; iiiianrio se -.-o^iia da foiniação de novo selecionado- os dois
saeradps aifes iiur. lioje e amanhã, estarão cui atividade, iião poderão ser esquecidos.

sr Ciro Aranha, acompanha
os cruzmalUnos em sua via.
jcm á. Paulicéia,

PLACARD
Quero ver é m dia em que'/'.itinho descalçar as chu-

teiras t- disser „ S«t-Bi-j-jiiA(r;
~ Já nâo á.tjuènió: .Y(?o

jogo mais...
Porque aí u Bangii .»e

iwaba. E ndo é para se pèti-•v«r de outra fôrma', Outro
..,'1'jí ,o .jduh.e i:í<*\vsdea:-»te->.

licença a Zí:inho para rs.
/ioiwo. Reconheceu . q Ban-
!/ú que o velho Zh.a éstorwt
lieccssitaao fle umas lenoji.
Carregara o clube nas cas-
Ias durante tqdo o campeã-
nato. (Jontinuar a carrega-
Io no Rio-Süo Paulo, era que-
rer arrebentar o meia e >u<í-
ifíiinu e coração f raça «
ludo do csqiicdrão 'skbúrba-
no. ,- "
Asora surge, o Sanlot-coiiib

uaversario. serto e , «emi«í
!>'los alui-iubros. Que /*<
-••ew os maiorais de Moça
Bonitdf Mandnm \:ir 'Mvkihr.
as pressas ¦ -

Afastem (/ne miti c^ieir¦mais ninguém ho Bangú!
•—-oüb^-

¦Ia está em efervescéncut t
lia muito tempo, ÊtyànMido
cm 'toi-hb da' : ,-scalaçii; derquiht¦¦' tiramleiia que riisnu-
Lira o P(t:i.-Átr>ericanu. At
(filiioes se diftancwni &
'•oiiio em lutcbpl todo onw-

: do e cntciidkl'-!. rários .'.ele-
.'.ões_ac. '.vcnntra»i¦ efcahéa!
vri .rei-f/io, . iiaturainiéhif. At
pieferéncin r/o ièonico re#«
pinsâvnt':' ¦ ¦•

Pois nab ha i>)ti&n,n qusitt
prefira., ao. in.vês de Santas,

.'• zagueiro rvbro.negro Pa-
váot B quem ao invés do
Castilho, aponte Osvald*

topeis.? roír,' „ ,||i.),-r ,,,
Kjl/lin ha ríe tudo.'

ARfil.HKIRO

.1J


